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NATAL  SEM  DÍVIDAS 

É  PRECISO  PLANEJAR 
E  ANTECIPAR  {págos} 
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MOMENTO  DAS  PENAS 
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Justiça  sequestra  conta 
bancária  de  devedores 

O  Inadimplentes  de  impostos  municipais  têm  sido  surpreendidos  com  arresto  para  garantir  pagamento  à 
prefeitura  O  Medida  está  em  vigor  há  3  meses,  mas  não  há  estimativa  de  quantos  foram  afetados  {Pág<>3> 


RODRIGO  VILLALBA/FUTURAPRESS 
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\  C  UIUM»d  IN  CV  Ilidi  pênalti  e  Flamengo  vence  o  clássico  {págs  13  e  14} 


Salgado! 

Derrubar 
poste  custa 
muito  caro 


O  0  prejuízo  do  motorista  que 
se  acidenta  e  derruba  um  poste 
vai  além  do  carro  O  0  custo,  em 
Campinas,  pode  chegar  a  R$  2,5 
mil  por  unidade  {pág  04} 


entra 
na  reta  final 

Propaganda  gratuita  na  TV  e 
rádio  vai  até  quinta-feira;  fim  de 
semana  foi  de  figurões  {pág  02} 

Motoboy  se 
sente  excluído 

Constatação  está  em  estudo  da 
Unicamp;  desrespeito  é  uma 
das  causas  {pág  04} 
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Fogo  em 
ônibus 
está  sob 
suspeita 

Um  ônibus  adesiva- 
do  com  material  de 
campanha  de  Car- 
los Zatta  (PP)  -  can- 
didato a  vereador 
derrotado  -  e  do 
candidato  a  prefei- 
to Jonas  Donizette 
(PSB)  foi  incendia- 
do durante  a  ma- 
drugada de  ontem 
no  bairro  Novo 
Campos  Elíseos.  O 
fogo  teria  tido  iní- 
cio por  volta  das  4h 
e  foi  controlado 
por  bombeiros  du- 
rante as  primeiras 
horas  da  manhã. 
A  Polícia  Científica 
investiga  as  causas 
do  incêndio.  O  lau- 
do técnico  sai  nos 
próximos  dias. 

©  METRO  CAMPINAS 


Jonas  e  Pochmann 
entram  na  reta  final 

O  Candidatos  a  prefeito  de  Campinas  usaram  suas  munições  mais  pesadas  no  último  sábado 
O  A  partir  de  hoje,  eles  têm  de  atrair  eleitores  indecisos  e  que  pretendem  anular  seus  votos 


THOMAZ  MAROSTEGAN  /  METRO  CAMPINAS 


A  sete 
dias  do 
segundo 
turno  das 
eleições 
munici- 
pais e  com  uma  semana 
curta  para  propaganda 
gratuita  no  rádio  e  na  TV  - 
o  último  dia  é  quinta-feira 
-  os  candidatos  Jonas  Do- 
nizette (PSB)  e  Mareio 
Pochmann  (PT),  tecnica- 
mente empatados  na  dis- 
puta pela  Prefeitura  de 
Campinas  -  Jonas  tem 
42,8%  das  intenções  de  vo- 


to e  Pochmann  40,3%,  se- 
gundo pesquisa  divulgada 
pelo  jornal  TodoDia  na 
sexta-feira  -  terão  de 
atrair,  principalmente,  os 
6,1%  de  eleitores  que  na 
pesquisa  encomendada 
pelo  TodoDia  disseram 
que  anularão  seus  votos  os 
outros  10,8%  que  ainda 
não  sabem  em  quem  vo- 
tar. Depois  de  terem  usado 
munições  pesadas  no  últi- 
mo sábado,  com  a  vinda 
de  figurões  nacionais  a 
Campinas  para  endossar 
as   suas   candidaturas  - 


Pochmann  contou  com  a 
presença  do  ex-presidente 
Lula  e  da  presidente  Dil- 
ma Rousseff  no  mesmo 
palanque  montado  no  Lar- 
go do  Rosário  e  Jonas  des- 
filou pela  cidade  com  Luí- 
za  Erundina  -  e  gastado 
muita  sola  de  sapato  on- 
tem, a  semana  terá  peque- 
na margem  para  erro,  se- 
gundo o  cientista  político 
Pedro  Rocha  Lemos,  pro- 
fessor da  PUC-Campinas. 

Como  os  eventos  mais 
importantes  até  a  quinta- 
feira,  o  cientista  coloca  os 


debates  iniciados  pela  TV 
Bandeirantes  no  último 
dia  18,  onde  os  dois  candi- 
datos ficaram  cara  a  cara. 
O  impacto  desse  debate 
ainda  não  foi  captado  por 
nenhuma  pesquisa,  mas 
deve  ser  refletido  nas  pró- 
ximas, segundo  o  profes- 
sor. Nessa  semana,  na  TV 
serão  mais  dois.  Duas  opor- 
tunidades para  os  candida- 
tos conseguirem  a  adesão 
dos  eleitores  às  suas  pro- 
postas e,  consequentemen- 
te os  seus  votos. 

•  METRO  CAMPINAS 


A  pesquisa 

A  última  pesquisa  de  in- 
tenção de  voto  em  Campi- 
nas foi  divulgada  na  últi- 
ma sexta-feira  pelo  jornal 
"TodoDia" 

Número 

A  pesquisa  da  UP  (Unidade 
de  Pesquisa  s/Todo  Dia)  foi 
divulgada  na  última  sexta- 
feira  e  foi  registrada  na  Jus- 
tiça Eleitoral  com  o  núme- 
ro 01875/2012 
Margem  de  erro 
A  margem  de  erro  é  de  3,5 
pontos  percentuais  para 
mais  ou  para  menos.  O  le- 
vantamento foi  realizado 
entre  17  e  18  e  ouviu  804 
eleitores 


Olhar  cidadão 


JOSE  LUIZ  DATENA 

ONDE  EU 
NASCI 


Ainda  me  lembro  das  madrugadas  de  lua 
cheia,  quando  voltava  da  casa  da  minha  amada 
Matildes,  com  quem  sou  casado  há  quarenta 


anos.  Noites  de  verão  na  minha  querida  Ribeirão 
Preto,  interior  de  São  Paulo,  onde  no  máximo  o 
que  se  ouvia  era  o  som  de  um  desavisado  pássa- 
ro acordado,  e  quase  a  única  companhia  era  a 
sombra  projetada  pelo  luar  de  algum  poste  apa- 
gado ou  a  placa  do  sinal  de  trânsito. 

Não  havia  viva  alma  nas  madrugadas  da  mi- 
nha Ribeirão,  onde  cansei  de  nadar  no  rio  (hoje, 
é  claro,  canalizado)  e  comer  manga  no  pé  do 
quintal  da  tia  Etelvina.  Hoje  é  com  tristeza  que 
vejo  nas  fotos  de  jornal  ou  na  internet  o  comér- 
cio de  portas  fechadas  e  as  ruas  vazias.  Um  to- 
que de  recolher  auto-imposto  pela  população 


amedrontada  com  os  frios  assassinatos  da  últi- 
ma quinta-feira  sangrenta. 

A  Ribeirão  na  qual  nasci,  e  que  amo  como  São 
Paulo,  não  existe  mais.  Lá,  como  cá,  ao  invés  da 
luz  da  lua  é  a  sombra  do  bandido  que  nos  acom- 
panha pelas  madrugadas. 

A  minha  Ribeirão,  dos  rios,  mangas  e  pássaros 
noturnos  só  existe  mesmo  na  memória  do  meu 
coração.  Não  há  mais  paz  interior  e  nem  no  inte- 
rior. Como  diria  o  poeta:  "somos  todos  iguais  nes- 
ta noite";  do  lado  de  cá  da  arma  mortal  dos  margi- 
nais que  não  hesitam  em  atirar  para  matar.  Até  is- 
so fizeram!  Roubaram  a  minha  querida  Ribeirão. 
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Devedor  da  prefeitura  tem 
conta  bancária  sequestrada 

THOMAZ  MAROSTEGAN  /  METRO  CAMPINAS 


O  Prefeitura  solicita  500  penhoras  por  mês  O  Arresto  de  contas  bancárias 
começou  há  3  meses  O  Contribuintes  reclamam  O  Há  360  mil  processos 


A  Prefeitura  de  Campinas 
tem  apertado  o  cerco  con- 
tra o  contribuinte  inadim- 
plente.  Há  três  meses,  a 
Justiça  começou  a  seques- 
trar a  conta  bancária  dos 
devedores.  Por  mês,  são  pe- 
didas à  Justiça  cerca  de  500 
penhoras  on-line. 

Segundo  o  secretário  de 
Receitas,  Antônio  Caria  Ne- 
to, o  arresto  do  saldo  só  é 
executado  quando  o  contri- 
buinte citado  na  ação  não 
apresentou  embargos  ou 
qualquer  outra  defesa  que 
suspendesse  a  execução. 

O  contribuinte  pode 
procurar  a  prefeitura  para 
fazer  o  acerto  da  dívida, 
que  pode  ser  paga  em  até 
120  parcelas.  No  entanto,  o 
desbloqueio  do  saldo  só  se- 
rá feito  após  a  quitação  do 


Raio-x 


Campinas  tem  360  mil 
ações  que  tramitam  na 
Justiça  contra  os  devedo- 
res. Porém,  há  lançamen- 
tos que  se  referem  a  um 

débito.  "O  dinheiro  fica  em 
uma  conta  em  poder  da 
Justiça,  que  faz  o  arresto 
como  garantia  do  paga- 
mento do  tributo."  OExe- 


mesmo  devedor 

►  Dívida  ativa 

A  estimativa  é  de  R$  3,2  bi- 
lhões. Mas  o  secretário  diz 
que  esse  valor  está  supe- 
restimado porque  há  mui- 
tos valores  'podres'  e  que 
já  se  extinguiram 

►  IPTU 

A  estimativa  da  prefeitura 
para  esse  com  o  IPTU  é  de 
R$  360  milhões  para  2012 

►  Imóveis 

O  Executivo  tem  cerca  de 
380  mil  imóveis  -  residen- 
cial, comercial  e  industrial 

cutivo,  no  entanto,  não 
tem  um  levantamento  do 
número  de  contribuintes 
que  tiveram  a  conta  se- 
questrada. 


O  secretário  explicou 
ainda  que  nem  todas  as  pe- 
nhoras são  satisfatórias. 
"Às  vezes  a  Justiça  não  loca- 
liza contas  bancárias  ou  in- 
vestimentos em  bancos  dos 
contribuintes  que  garan- 
tam a  penhora  on-line." 

Mas  quem  está  receben- 
do a  cobrança  está  indign- 
do.  Uma  empresária  que 
pediu  para  não  ser  identifi- 
cada disse  que  abriu  uma 
empresa  em  1994  para  tra- 
balhar como  autónoma  e  a 
fechou.  No  entanto,  ela  te- 
ve R$  11  mil  sequestrados 
em  razão  de  uma  dívida  de 
ISS  -  o  que  ela  nega.  Ela  en- 
trou com  medida  adminis- 
trativa na  prefeitura,  mas 
foi  negada.  Agora  vai  recor- 
rer à  Justiça. 

O  METRO  CAMPINAS 


►  Paço:  sede  do  governo  municipal 


Casa  própria:  Falta  de  documento  preocupa 


ARQUIVO/METRO  CAMPINAS 


A  entrega  da  documenta- 
ção incompleta  tem  preo- 
cupado a  Cohab-Campinas 
em  relação  aos  sorteados 
do  CIM  (Cadastro  de  Inte- 
resse em  Moradia)  contem- 
plados no  último  sorteio 
do  dia  29  de  setembro. 

Segundo  a  assessoria  de 
imprensa  da  companhia, 
dos  400  sorteados,  160  fo- 
ram convocados,  mas  ape- 
nas 101  compareceram  na 
semana  passada,  dos  quais 
24  portando  toda  a  docu- 
mentação necessária. 

A  gerente  comercial  da 
Cohab-Campinas,  Maria 
Helena  da  Silva  Régis  de 
Paula,  orienta  que,  antes 
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de  outubro  é  o  prazo 
final  para  que  os 
primeiros  convocados 
compareçam  à  Cohab 
com  os  documentos 
exigidos  para  a 
montagem  de  pasta. 

de  comparecer  à  Cohab,  as 
famílias  devem  se  certifi- 
car de  que  estão  apresen- 
tando todos  os  documentos 
necessários  para  monta- 
gem de  pasta  que  será  re- 
metida à  Caixa  Económica 


Federal  para  a  concessão 
do  financiamento  do  imó- 
vel, caso  todos  os  quesitos 
sejam  preenchidos. 

"Esta  fase  é  uma  das 
mais  importantes  em  todo 
o  processo  e  os  contempla- 
dos sabem  que,  quem  não 
comparecer  no  dia  e  horá- 
rio já  determinados,  será 
excluído  do  PMCMV  Pro- 
grama Minha  Casa  Minha 
Vida  e  do  CIM",  enfatizou. 

Os  documentos  necessá- 
rios, as  datas  e  horários  em 
que  os  contemplados  de- 
vem comparecer  à  Cohab 
estão  no  site  www.co- 
habcp.com.br. 

O  METRO  CAMPINAS 


Dinamite  falsa  traz 
Gate  a  Campinas 


A  suspeita  de  um  atentado 
à  base  da  PM  (Polícia  Mili- 
tar) no  Cambuí  trouxe  o 
Gate  (Grupo  de  Atuação  Tá- 
tica  Especial)  a  Campinas 
ontem.  No  fim,  o  que  pare- 
cia uma  banana  de  dinami- 


te era  um  produto  utiliza- 
do para  aplicação  de  massa 
de  calefação. 

A  operação  atraiu  curio- 
sos ao  entorno  do  Centro 
de  Convivência  Cultural. 

•  METRO  CAMPINAS 


Banco  doa 
1,8 1  de 
alimentos 


O  Banco  Municipal  de  Ali- 
mentos entregou  na  sexta- 
feira  1.828,105  quilos  de 
mantimentos  arrecadados 
em  sete  eventos  diferentes. 

O  METRO  CAMPINAS 


THOMAZ  MAR0STEGAN/METR0  CAMPINAS 


^  Bosque  ganha  três 
novos  moradores 


►  Bosque:  novas  atraçoes 


Falante,  Matraca  e  Tagarela 
são  os  três  filhotes  de  pica- 
pau-verde-barrado,  da  espé- 
cie colaptes  melanochlo- 
ros,  que  já  podem  ser  vis- 
tos no  zoológico  do  Bosque 
dos  Jequitibás. 


As  aves,  irmãs  -  um  macho 
e  duas  fêmeas  -,  chegaram 
ao  bosque  há  três  semanas, 
trazidos  por  uma  uma  mo- 
radora de  um  condomínio 
em  Vinhedo,  após  caírem 
do  ninho.  #  metro  campinas 
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Danos  em  postes  podem 
custar  até  R$  2,5  mil 


O  Em  média,  2  colisões  por  dia  contra  postes  são 
registradas  em  Campinas,  segundo  dados  da  CPFL 
O  Responsável  pelo  acidente  deve  pagar  pelo  prejuízo 


THOMAZ  MAROSTEGAN  /  METRO  CAMPINAS 


"O  poste  não  é  de  borracha" 
e  também  não  é  gratuito  - 
que  o  digam  aqueles  que  já 
passaram  pela  péssima  ex- 
periência de  bater  em  um. 
Os  motoristas  que  colidem 
seus  veículos  contra  postes 
da  cidade  devem  pagar  pela 
reposição.  O  valor  pode  va- 
riar de  R$  1  mil  a  R$  2,5 
mil,  de  acordo  com  a  CPFL 
(Companhia  Paulista  de 
Força  e  Luz)  -  empresa  res- 
ponsável por  quase  100% 
dos  postes  de  Campinas. 

No  trânsito,  colidir  con- 
tra postes  é  mais  comum 
do  que  se  pensa.  Somente 
neste  ano  (até  julho),  a 
CPFL  registrou  389  colisões 
contra  postes  do  sistema 
elétrico.  No  ano  passado, 
foram  725  ocorrências,  o 
que  dá  uma  média  de  duas 
colisões  por  dia. 

De  acordo  com  especia- 
listas em  trânsito,  ouvidos 
pela  reportagem  do  Metro, 
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mil  postes, 
aproximadamente, 
pertecentes  à  CPFL 
estão  espalhados 
pelas  ruas  de 
Campinas.  Março  foi  o 
mês  com  mais  ocorrên- 
cias no  ano:  70  postes 
derrubados. 


o  número  pode  ser  ainda 
maior,  já  que  existe  um  nú- 
mero menor  de  postes  que 
não  pertence  à  CPFL  e,  em 
muitos  casos  em  que  não  há 
vítimas,  as  ocorrências  não 
são  registradas. 

Segundo  o  especialista 
em  trânsito  e  professor  de 
engenharia  da  Unicamp, 
Celso  Arruda,  a  solução  pa- 
ra que  o  número  de  aciden- 
tes diminua  é  a  eliminação 
de  postes  instalados  fora  das 
calçadas.  A  criação  de  fiação 


subterrânea  -  tecnologia 
que  já  existe  em  diversos 
países  -  também  pode  evi- 
tar acidentes  graves.  "Esses 
postes  são  feitos  de  alumí- 
nio e,  portanto,  represen- 
tam menos  perigo  ao  moto- 
rista", explica. 

Ainda  de  acordo  com  o 
professor,  as  colisões  em 
postes  causam  prejuízos  não 
só  ao  motorista  e  à  empresa 
responsável,  mas  também  a 
terceiros,  que  não  estão  en- 
volvidos. "Muitos  acidentes 
deixam  bairros  sem  luz,  ge- 
rando prejuízos  para  muita 
gente",  argumenta. 

Para  o  especialista,  os 
grandes  vilões  dos  aciden- 
tes são  o  álcool  -  fator  que 
compromete  imensamente 
a  direção  -  e  a  falta  de  pla- 
nejamento urbano,  que  faz 
com  que  empresas  tenham 
que  fazer  instalações  elétri- 
cas  de  forma  desorganiza- 
da. O  METRO  CAMPINAS 


Motoboys  também  se  veem 
como  intrusos  no  trânsito 


Sai  tabela  de  preço 
de  táxis  executivos 


Os  motoboys  e  motociclis- 
tas se  veem  'fora  da  ordem' 
no  trânsito  das  cidades.  Foi 
o  que  constatou  a  pesquisa 
realizada  por  Julia  Frasca- 
relli  Lucca,  junto  ao  IEL 
(Instituto  de  Estudos  da 
Linguagem)  da  Unicamp.  A 
visão  de  que  o  motoboy 
não  encontra  uma  estrutu- 
ra viária  adequada  e  respei- 
to dos  motoristas  foi  con- 
firmada na  análise.  "Identi- 
fiquei nos  discursos,  em 
primeiro  lugar,  uma  repeti- 
ção de  sentidos  bastante 
negativos  sobre  o  motoboy, 
sempre  tentando  mostrar 
que  ele  não  faz  parte  do 
trânsito,  que  é  um  ser  es- 
tranho nas  vias",  disse. 

A  percepção  é  confirma- 
da em  números.  Outro  estu- 
do, realizado  pela  FCM  (Fa- 
culdade de  Ciências  Médi- 
cas) da  Unicamp,  apontou 
que  50%  das  mortes  no  trân- 
sito têm  relação  com  motos. 
A  Emdec  (empresa  que  ge- 


rência o  trânsito  da  Campi- 
nas), em  sua  cartilha  anual 
sobre  acidentalidade,  mos- 
tra uma  preocupação  com  o 
motociclista.  Em  2011  hou- 
ve um  crescimento  de  72% 
no  número  de  vítimas  em 
relação  ao  ano  anterior.  Por 
isso,  uma  campanha  foi 
criada  no  início  do  ano  para 
reforçar  o  perigo  de  aciden- 
tes, com  outdoors  espalha- 
dos pela  cidade.  Em  2011  fo- 
ram 69  vítimas  fatais,  con- 
tra 40  em  2010.  Maior  nú- 
mero dos  últimos  dez  anos. 

Segundo  a  pesquisadora, 
a  criação  de  uma  faixa  ex- 
clusiva em  grandes  aveni- 
das, para  minimizar  o  im- 
pacto, também  pode  ter 
um  viés  segregador.  "Ele 
deve  circular  num  outro  lu- 
gar, à  margem,  e  não  entre 
os  carros",  visto  que  impe- 
dem o  motoboy  de  transi- 
tar no  espaço  comum.  "To- 
do mundo  tem  o  mesmo 
direito  de  usar  as  vias",  diz. 


1  r 


►  Sem  faixa  exclusiva,  motoboys  usam  os  corredores 


A  pesquisadora  lembra 
que  muitos  dos  argumen- 
tos utilizados  pelos  moto- 
ristas também  se  referem 
aos  carros  e  não  somente  às 
motos.  "Muitos  reclamam 
que  o  motoboy,  na  pressa, 
corta  na  frente  dos  veículos 
e  realiza  ultrapassagens  pe- 
rigosas. Muitos  motoristas 
também  fazem  isso  com 
seus  carros",  lembra. 


Ela  diz  que  o  melhor  re- 
lacionamento entre  motos 
e  carrros  deve  partir  da  for- 
ma como  o  motociclista  é 
encarado.  "Já  vejo  alguma 
mudança.  A  ajuda  da  mídia 
e  de  campanhas  e  a  mu- 
dança no  comportamento 
das  pessoas  é  importante 
para  que  se  tenha  uma  ou- 
tra visão",  disse. 

O  METRO  CAMPINAS 


Os  preços  das  tarifas  de  50 
táxis  na  modalidade  executi- 
vo, que  começarão  a  circular 
em  Campinas  entre  o  final 
de  novembro  e  início  de  de- 
zembro, foram  publicados 
na  sexta-feira  no  "DO"(Diá- 
rio  Oficial). O  taxímetro  de- 
verá ser  acionado  no  início 
da  corrida,  na  presença  do 
usuário.  Para  viagens  aos 
municípios  de  Hortolândia, 
Sumaré,  Monte  Mor,  Vali- 
nhos  e  Paulínia,  deverá  ser 
utilizado,  obrigatoriamen- 
te, o  taxímetro,  com  co- 
brança das  tarifas  vigentes 
utilizadas  no  município. 

Para  viagens  a  outros 
municípios,  a  cobrança  po- 
derá ser  feita  em  função  da 
quilometragem  efetiva- 
mente  percorrida  ou  com  a 
utilização  do  taxímetro. 
Neste  caso,  será  considera- 
do o  valor  determinado  pa- 
ra a  Bandeira  II,  sempre 
em  um  único  sentido.  No 
caso  do  ponto  de  estacio- 
namento do  Aeroporto  In- 
ternacional de  Viracopos, 


Valores 

Preços  divulgados  no  DO 

^  Bandeirada:  R$  5,70; 
►  Quilómetro  percorrido  na 
Bandeira  I:  R$  3,45; 
Quilómetro  percorrido  na 
Bandeira  II:  R$  4,50; 
Hora  parada:  R$  56,00; 

para  o  serviço  de  táxi  exe- 
cutivo, passa  a  vigorar  a  ta- 
bela publicada  no  "DO", 
com  valores  fixos  e  desti- 
nos previamente  estabele- 
cidos, podendo  o  usuário 
optar  pela  utilização  do  ta- 
xímetro ou  da  tabela. 

Fica  vedada  a  concessão 
de  descontos  aos  usuários 
em  relação  aos  preços  esta- 
belecidos, mas  os  permis- 
sionários  ficam  autoriza- 
dos a  negociar  despesas  de 
pedágio  e  estacionamento. 
Eles  serão  obrigados  a  afi- 
xar, no  vidro  lateral  trasei- 
ro, a  tabela  com  os  valores  . 

•  METRO  CAMPINAS 
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Currículo 

Nicolás  Rodriguez  Garcia  é  diretor  do  grupo  de  estudos  contra  a  corrupção  da 
Universidade  de  Salamanca,  na  Espanha.  Atualmente,  é  consultor  das  Nações 
Unidas  e  da  OEA  (Organização  dos  Estados  Americanos)  para  os  temas  de 
corrupção,  lavagem  de  dinheiro  e  crime  organizado.  É  autor  de  livros  como 
'A  corrupção  em  um  mundo  globalizado',  ometrobrasília 


NICOLAS 
RODRÍGUEZ 

'SÓ  1%  DOS  CORRUPTOS 
VAI  PARA  A  CADEIA' 

O  Especialista  internacional  em  combate  à  corrupção 
considera  que  o  julgamento  do  mensalão  é  um  passo 
importante  dado  pela  sociedade  brasileira  O  Jurista 
reforça  a  necessidade  de  que  os  atos  de  corrupção 
sejam  fiscalizados  e  rechaçados  pela  população 


Casos  históricos 

Confira  casos  recentes 
de  corrupção  no  Brasil 
que  ganharam 
repercussão  mundial: 

►  Mensalão 

Compra  de  apoio 
parlamentar  durante 
o  governo  Lula. 


Renúncia  de  Renan 

Presidente  do  Congresso 
Renan  Calheiros  renuncia 
ao  cargo  acusado  de  re- 
ceber recursos  de  em- 
preiteiras para  pagar 
pensão  alimentar. 

Impeachment 

Presidente  Fernando  Col- 
lor  foi  retirado  do  cargo 


por  desvio  de  recursos 
públicos.  Retorno  ao  po- 
der em  2002  também  é 
mal  visto. 

►  Rombo  no  INSS 

Advogada  Jorgina  de 
Freitas  fez  desvios  milio- 
nários nos  cofres  da  Pre- 
vidência Social  na  déca- 
da de  1990. 


A  corrupção  no  Brasil  é  um 
duto  por  onde  escorrem  to- 
dos os  anos  pelo  menos  R$ 
69  bilhões.  Em  ranking  com- 
posto por  180  nações,  o  país 
está  na  73a  posição,  figuran- 
do entre  os  mais  corruptos, 
segundo  a  ONG  Tranparên- 
cia  Internacional. 

Em  visita  ao  Brasil  a  con- 
vite da  entidade  Advogados 
Públicos  Federais,  Nicolás 
Rodriguez  Garcia,  consultor 
da  ONU  para  assuntos  de 
corrupção,  lavagem  de  di- 
nheiro e  crime  organizado, 
conversou  com  o  Metro  so- 
bre o  assunto. 

O  jurista  considera  que  o 
julgamento  do  mensalão 
servirá  de  parâmetro  para  a 
sociedade  brasileira.  Mas  re- 
força a  necessidade  de  mun- 
danças  culturais  mais  am- 
plas, com  os  próprios  parti- 
dos e  eleitores  expurgando 
os  corruptos. 

Qual  a  percepção  mundial  so- 
bre o  Brasil  quando  o  tema  é 
a  corrupção? 

Os  indicadores  internacio- 
nais não  colocam  o  Brasil 
numa  boa  posição.  O  país 
poderia  ser  um  exemplo  pe- 
la influência  que  exerce, 
principalmente  na  América 
Latina.  Ter  um  indicador  tão 
negativo  pesa  na  imagem 
do  Brasil. 

Como  identificar  os  danos  cau- 
sados pelo  crime  de  "colari- 
nho branco"? 

É  complicado  observar  isso, 
principalmente  em  momen- 


tos de  situação  económica 
positiva.  O  cidadão  tende  a 
ter  um  desvalor  social.  Se 
for  o  roubo  da  carteira,  a 
pessoa  sente.  Agora  se  le- 
vam milhões  de  reais  da 
saúde,  da  economia,  nin- 
guém pensa  que  esse  di- 
nheiro serviria  para  abrir 
um  hospital,  uma  rodovia 
ou  uma  escola. 

A  falta  de  percepção  pública  a 
respeito  dos  crimes  de  corupção 
favorece  a  prática  dos  delitos? 

Sim.  Para  se  ter  uma  ideia, 
apenas  5%  dos  crimes  de 
corrupção  são  denunciados, 
somente  16%  dos  processos 
penais  de  corrupção  termi- 
nam em  condenação  e  ape- 
nas 1%  dos  corruptos  de  fato 
vai  para  a  cadeia. 

A  prisão  é  a  melhor  sentença? 

A  prisão  tem  um  efeito  e 
uma  causa  importante.  Não 
basta  apenas  a  multa  ou  o 
confisco  de  bens  no  meio 
político.  O  sistema  hoje,  po- 
rém, mostra  que  há  muitos 
crimes  sem  denúncia.  E  nas 
denúncias,  por  problemas 
na  investigação,  falta  de  re- 
cursos e  de  preparo,  a  luta 
fica  desigual.  Além  disso,  os 
corruptos  procuram  os  me- 
lhores advogados.  O  resulta- 
do final  contribui  para  uma 
porcentagem  muito  peque- 
na de  prisões. 

Por  que  a  corrupção  é  tão  pre- 
sente no  meio  político? 

Se  realmente  os  partidos  po- 
líticos e  sindicatos  tiverem 


clareza  que  a  corrupção  é  um 
problema  e  aplicarem  uma 
política  de  tolerância  zero,  a 
simples  investigação  cons- 
trangerá muitas  pessoas.  Se 
há  políticos  investigados  em 
mandatos  é  porque  os  pró- 
prios partidos  os  apoiam, 
não  são  candidatos  isolados. 

A  condenação  dos  réus  do 
mensalão  revela  um  passo 
adiante? 

A  mensagem  é  altamente  po- 
sitiva. A  sociedade  observa 
que  não  há  uma  régua  dupla 
de  medição.  A  setença  terá 
um  efeito  simbólico.  Aos 
olhos  da  Justiça,  é  igual  um 
ministro,  um  político,  um 
banqueiro  e  um  cidadão  com 
menos  recursos.  Mas  se  ficar 
apenas  em  dez  pessoas  que 
romperam  a  regra  do  jogo 
não  se  terá  conquistado  nada. 

O  julgamento  serve  como 
exemplo  para  a  conduta  dos 
criminosos? 

É  um  sinal  de  alarme  aos  su- 
jeitos que  cometem  o  crime. 
Mas,  insisto,  se  o  cidadão 
não  entender  as  consequên- 
cias de  pagar,  subornar  ou 
tirar  vantagem  não  se  estará 
conseguindo  nada.  O  men- 
salão fará  parte  desse  1%  dos 
casos  solucionados. 
É  uma  decisão  importante, 
mas  é  preciso  que  todos  ve- 
jam que  estão  sendo  preju- 
dicados pela  corrupção. 


MARCELO  FREITAS 
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PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Tode  caloria  que  ingerimos, 
aiém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuía-se 
corno  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
Gafarias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  aiém 
de  exercidos  físicos,  seguir 
uma  diste  equilibrada 
com  aiimentos  úúrtús, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  hesomed 
ao  seu  regime  s  gtividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionai. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


OS£S/DAD£ 

HDWOMhrn 


t  ALMEIDA  PRADO 


Furos  vesiculosus  KH 
t  associações 

1.0266,0171.001-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


m  Zé  Homeopatia  Almeida  Prado 


TtLEVtNDrtii.  OH DU .  7  D  7'úJI  1  1 


Se  persistirem  os  sintomas,  d  médico  deverá  ser  consuíbdo. 

ContrMrrâLcações;  Hipersensibilidade  aos  componentes  da  fórmula. 

É  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZ  ER  RISCOS.  PROCURE  O  MÊDIÇO  E  O  FARMACÊUTICO. 
LEIA  A  BULA.  Far^iacé-Jica  Rtapansáwíl:  Dra.  Zulet.ua  Carvalho  -  CR  F/SP  s  Hí  -  SAC  DBOO.  1 1G31 1 
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Chegou  a  hora  de 
definir  as  penas 

O  Destino  dos  acusados  será  decidido  nesta  semana  O  Sentenças  apontarão 
se  réus  irão  cumprir  penas  em  liberdade,  regime  semiaberto  ou  fechado 


Descoberto  há  exatos  90 
meses,  o  escândalo  do  men- 
salão  deverá  ter  um  desfe- 
cho nesta  semana.  Depois 
dos  oito  ministros  votarem 
sobre  o  capítulo  que  trata 
de  formação  de  quadrilha,  a 
última  etapa  do  julgamento 
no  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  será  a  definição  das 
penas,  a  dosimetria. 

O  ministro  relator,  Joa- 
quim Barbosa,  deve  ser  rigo- 
roso na  responsabilização 
dos  réus.  A  expectativa  é 
que  Barbosa  evite  penas  mí- 
nimas. A  definição  promete 
suscitar  novos  debates  e  re- 
crudescer as  divergências  já 
apresentadas  no  plenário. 

O  cálculo  da  pena  define 
se  o  réu  cumprirá  a  senten- 
ça em  liberdade  ou  se  será 
obrigado  a  prestar  serviços 
comunitários.  Também 
apontará  se  os  condenados 
poderão  apenas  dormir  na 
prisão  ou  serão  condenados 
ao  regime  fechado.  Em  to- 
dos os  casos,  eles  só  poderão 
pedir  redução  depois  de 
cumprir  um  sexto  da  pena. 

"Serão  penas  duras,  mas 


Código  Penal 


A  lei  estabelece  as  regras  de  cumprimento  da 
sentença  de  acordo  com  o  tamanho  da  pena 

O  REGIME  FECHADO  (PENA  SUPERIOR  A  OITO  ANOS) 

Art.  34  -  §  i2  -  O  condenado  fica  sujeito  a  trabalho  no 
período  diurno  e  a  isolamento  durante  o  repouso  noturno 


O  REGIME  SEMI  ABERTO  (PENA  ENTRE  QUATRO  E  OITO  ANOS) 

Art.  35  -  §  I9  -  O  condenado  fica  sujeito  a  trabalho  em  comum  durante  o 
período  diurno,  em  colónia  agrícola,  industrial  ou  estabelecimento  similar 


O  REGIME  ABERTO  (PENA  IGUAL  OU  INFERIOR  A  QUATRO  ANOS) 

Art.  36  -  §  I2  -  O  condenado  deverá,  fora  do  estabelecimento  e  sem 
vigilância,  trabalhar,  frequentar  curso  ou  exercer  outra  atividade  autorizada, 
permanecendo  recolhido  durante  o  período  noturno  e  nos  dias  de  folga 


o  STF  precisa  ter  cautela 
porque  criará  jurisprudên- 
cia para  todas  as  decisões", 
avalia  o  criminalista  Rober- 
to Podval. 


O  Código  Penal  determi- 
na que  o  juiz  considere  três 
caminhos  no  cálculo  da  sen- 
tença: o  papel  do  denuncia- 
do no  crime,  os  fatos  que 


Empates  ainda  geram  dúvida 


O  destino  de  seis  réus  do 
mensalão  segue  indefinido 
por  causa  da  ausência  de 
um  ministro  no  STF.  O  jul- 
gamento do  deputado  Val- 
demar Costa  Neto  e  do  ex- 
assessor  Jacinto  Lamas,  por 
formação  de  quadrilha,  e 
dos  ex-deputados  Paulo  Ro- 
cha, João  Magno  e  José  Bor- 
ba e  do  ex-ministro  Ander- 
son Adauto,  por  lavagem 
de  dinheiro,  ficou  empata- 


"O  STF  está 
dividido  e,  nesse 
caso,  a  decisão 
deve  ser  contrária 
à  acusação/' 

ROBERTO  PODVAL,  ADVOGADO 

do  em  cinco  votos  a  favor  e 
cinco  contra. 

O  impasse  que  determi- 
nará a  condenação  ou  ab- 
solvição será  levado  para 


discussão  em  plenário.  A 
tendência  é  que  a  maioria 
dos  ministros  defenda  que 
o  empate  beneficia  o  réu. 

A  solução,  porém,  não  é 
consenso.  O  artigo  146  do 
regimento  interno  da  Cor- 
te assegura  ao  presidente 
do  STF  o  direito  do  voto  de 
minerva.  O  ministro  Ayres 
Britto,  no  entanto,  tende  a 
evitar  definir  o  caso. 

Os  advogados  de  defesa 
pedem  que  o  princípio  do 
in  ãubio  pro  reu  seja  consi- 
derado. "Condenar  na  dú- 
vida seria  criar  uma  corte 
de  exceção",  sustenta  o  ad- 
vogado João  Gomes,  que 
defende  Paulo  Rocha, 
ameaçando  recorrer  à  Cor- 
te Internacional  de  Direi- 
tos Humanos. 

Para  especialistas,  não 
cabem  interpretações.  "O 
STF  demonstrou  claramen- 
te que  está  dividido  e,  na 
falta  de  determinação  ex- 
pressa, a  decisão  deve  ser 
contrária  à  acusação",  sus- 
tenta o  advogado  Roberto 

Podval.  #  METRO  BRASÍLIA 
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dos  37  réus  já  foram 
condenados  até 
agora  pelo  STF  por 
envolvimento  no  es- 
cândalo do  mensalão. 

contribuíram  para  a  realiza- 
ção do  delito  e  os  motivos 
envolvidos  no  ato. 

Em  seguida,  os  ministros 
definirão  uma  pena  de  refe- 
rência. Se  cometeu  o  mes- 
mo crime  mais  de  uma  vez, 
as  penas  por  crime  serão  so- 
madas. Ou  seja,  na  defini- 
ção, os  magistrados  conside- 
rarão o  número  de  atos  cri- 
minosos praticados. 

Caso  os  condenados  res- 
pondam por  um  único  cri- 
me que  teve  mais  de  um 
resultado,  a  pena  é  acresci- 
da em  um  sexto  até  a  me- 
tade do  tempo  estipulado 
para  o  crime. 


MARCELO  FREITAS 
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Defesas 
apelarão 
para  recursos 

Ao  final  do  julgamento,  os 
condenados  terão  que 
aguardar  a  publicação  do 
resultado  oficial,  chamado 
de  acórdão.  O  prazo  é  de  60 
dias,  mas  haverá  um  esfor- 
ço do  STF  para  antecipá-lo. 
Em  seguida,  as  defesas  te- 
rão 48  horas  para  os  recur- 
sos. Os  réus  terão  direito  ao 
embargo  de  declaração, 
usado  para  tirar  dúvidas  e 
apontar  contradições  nos 
votos.  "É  uma  decisão  da 
instância  máxima.  O  recur- 
so não  muda  a  sentença.  As 
chances  são  reduzidíssi- 
mas", aponta  Leandro  Sar- 
cedo,  especialista  em  direi- 
to penal. 

A  legislação  prevê  os  em- 
bargos infringentes  para  os 
condenados  que  tiverem  pe- 
lo menos  quatro  votos  favo- 
ráveis à  absolvição.  Até  ago- 
ra, o  ex-assessor  do  PP  João 
Genú  está  nessa  situação, 
além  dos  seis  réus  com  a 
sentença  empatada.  #  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


DILMA  DEVE  INDICAR  BETO 
VASCONCELOS  PARA  O  STF. 

Beto  Ferreira  Martins  Vas- 
concelos, ou  apenas  Beto 
Vasconcelos,  mineiro  de 
Uberlândia,  é  o  favorito 
para  ser  indicado  pela  pre- 
sidenta Dilma  ao  Supremo 
Tribunal  Federal,  na  vaga 
do  atual  presidente  da 
Corte,  ministro  Carlos  Ay- 
res Britto,  cujo  decreto  de 
aposentadoria  será  publi- 
cado em  16  de  novembro 
no  Diário  Oficial  da  União. 
Nascido  em  fevereiro  de 
1977,  Beto  tem  35  anos  e 
chegou  à  Casa  Civil  em 
2005. 

LAÇOS  PESSOAIS.  O  mais 
provável  futuro  ministro 
do  STF  é  filho  de  Gilberto 
Vasconcelos,  que  foi  preso 
com  a  militante  Dilma 
Rousseff,  durante  a  dita- 
dura militar. 

HOMENAGEM.  O  nome  de 
Beto  é  um  tributo  a  Carlos 
Alberto  Freitas,  "Beto",  lí- 
der morto  da  VAR-Palma- 
res,  organização  armada 
da  qual  Dilma  fez  parte. 

LONGA  VIDA.  Confirmada 
a  indicação,  o  jovem  mi- 
nistro Beto  Vasconcelos 
poderá  ficar  no  STF  até  no 
ano  de  2047  e  verá  nove 
mandatos  presidenciais. 

AVENIDA  SANTO  ANDRÉ. 

Segredo  bom  mesmo  não 
era  saber  quem  matou 
Max  em  "Avenida  Brasil", 
mas  quem  matou  o  prefei- 
to petista  Celso  Daniel... 

ESPERANDO  GODOT.  Não 

foi  tão  forte  a  reação  da 
senadora  Katia  Abreu  (TO) 
aos  vetos  ao  Código  Flo- 
restal. É  que  em  breve 
Dilma  dará  um  ministério 
ao  PSD. 


"Não  basta 
alfabetizar.  É 
preciso  construir 
leitores." 

SENADOR  CRISTÓVAM  BUARQUE 
(PDT-DF)  SOBRE  OS  DESAFIOS  DA 
EDUCAÇÃO 


PSB  CONTRA  PMDB.  O  go- 
vernador de  Pernambuco, 
Eduardo  Campos,  presi- 
dente nacional  do  PSB,  au- 
torizou o  deputado  Júlio 
Delgado  (MG)  a  fazer  cam- 
panha para  presidente  da 
Câmara.  É  um  desafio  a 
Dilma,  que  bateu  o  marte- 
lo no  apoio  a  Henrique  Al- 
ves (RN),  atual  líder  da  ban- 
cada do  PMDB. 

RINDO  MELHOR.  PÓS-doutO- 
rado  nas  artes  e  manhas  da 
política,  Eduardo  Campos 
se  derrete  em  elogios  a  Dil- 
ma, cujo  candidato  derro- 
tou no  Recife. 


PODER  SEM  PUDOR 

Medo  do  alto 


Afonso  Arinos  de  Melo 
Franco  exercia  o  pior 
cargo  para  quem  ti- 
nha pavor  de  avião:  mi- 
nistro das  Relações  Exte- 
riores de  João  Goulart. 
Certa  vez,  ao  concluir 
uma  visita  a  Portugal,  ele 
foi  despedir-se  do  presi- 
dente anfitrião,  Américo 
Tomás,  que  logo  tocou  no 
ponto  fraco: 


com  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


-  O  senhor  gosta  de 
avião? 

-  Não  muito,  excelên- 
cia. 

Ao  invés  de  tranquili- 
zar o  chanceler  brasileiro, 
Tomás  fez  um  comentário 
que  o  atormentaria  duran- 
te toda  a  viagem  de  volta: 

-  É,  enquanto  eles  voam 
lá  em  cima,  as  oficinas 
continuam  cá  em  baixo... 


Aposentado, 
com  o  Crédito  Consignado  Brades co 
você  realiza  muito  mais. 

Fale  com  o  Gerente 

ou  ligue  0800  725  2335. 


tf 
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Atos  de  violência  dominam 
Beirute  após  funeral 

O  Assassinato  do  ex-chefe  de  inteligência  do  Líbano  explode  onda  de  revolta 
O  Manifestantes  tentam  invadir  sede  do  governo  e  culpam  a  Síria  pela  morte  do  oficial 


Beirute 

LÍBANO  IRAQUE 


Mar 
Mediterrâneo 


ISRAEL 
EGITO  JORDÂNIA 


Uma  onda  de  violência  to- 
mou conta  do  centro  de 
Beirute,  capital  do  Líbano, 
ontem.  Milhares  de  ma- 
nifestantes entraram  em 
choque  com  a  polícia  ao 
tentar  invadir  os  escritó- 
rios do  primeiro-ministro 
do  país  Najib  Mikati. 


Os  ataques  ocorreram 
após  o  funeral  do  o  ex-che- 
fe de  inteligência  libane- 
sa, Wissam  al-Hassan,  47 
anos,  assassinado  por  um 
carro-bomba  na  última 
sexta-feira,  19.  Sua  morte 
causou  grande  indignação 
a  alguns  civis,  que  culpam 


a  Síria  pelo  ataque. 

Durante  o  confronto,  os 
rebeldes  marcharam  em 
direção  à  sede  do  governo, 
derrubando  barreiras  e  ati- 
rando pedras  e  barras  de 
aço  pelas  ruas  da  capital. 
Para  contê-los,  a  polícia 
usou    gás  lacrimogênio. 


Não  houve  relatos  de  víti- 
mas ou  grandes  feridos, 
apenas  duas  pessoas  des- 
maiaram em  Beirute. 

Além  dos  atos  violentos, 
a  oposição  pediu  que  Mika- 
ti deixe  o  posto.  Muitos 
manifestantes  acreditam 
que  ele  tem  uma  relação 


próxima  com  o  presidente 
da  Síria,  Bashar  al-Assad. 

Milhares  de  libaneses 
também  agitaram  ban- 
deiras do  Movimento  Fu- 
turo de  oposição  anti-Síria 
(partido  muçulmano  de 
maioria  sunita)  e  forças  li- 
banesas cristãs  e  bandei- 


ras negras  islâmicas. 

O  líder  da  oposição  Saad 
al-Hariri  pediu  que  os  ma- 
nifestantes recuassem  com 
os  atos  de  violência  contra 
o  país.  o  METRO 


BANDA  LARGA  E  TELEFONE: 
MAIS  CONEXÃO  E  INTE RAÇÃO  COM 
CLIENTES  E  FORNECEDORES. 

TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

4004-8844 

www.netempresas.com.br 

Ccmiutle  condições  do  aquhição  a  dtapanibi lidada  técnica  am  iou  endereço, 


Último  debate  da  disputa  eleitoral 
dos  Estados  Unidos  será  hoje 


A  disputa  eleitoral  pela 
presidência  dos  Estados 
Unidos  está  cada  vez  mais 
apertada.  Barack  Obama  e 
seu  rival  republicado,  Mitt 
Romney,  se  encontrarão 
hoje  no  terceiro  e  último 
debate  da  campanha  em 
Boca  Raton,  na  Flórida. 

Segundo  as  últimas  pes- 
quisas de  opinião,  os  candi- 
dados  estão  praticamente 
empatados.  O  levantamen- 


Atentado  deixa  13 
mortos  na  Síria 
enquanto  ONU 
pressiona  trégua 

Um  carro-bomba  explodiu 
ontem  no  bairro  de  maioria 
cristã  Bab  Toma,  no  centro 
histórico  de  Damasco,  Síria. 
Pelo  menos  13  pessoas  mor- 
reram e  19  ficaram  feridas. 
O  atentato,  considerado 


to  da  NBC/Wall  Street  Jour- 
nal indicou  os  dois  com 
47%  das  intensões  de  votos 
entre  prováveis  eleitores. 
O  índice  marca  uma  peque- 
na recuperação  do  republi- 
cano. Por  outro  lado,  na 
pesquisa  da  Reuters/Ipsos, 
Obama  está  com  1%  de  van- 
tagem contra  seu  rival. 

A  16  dias  das  eleições,  o 
debate  será  decisivo  e  ten- 
de a  favorecer  o  atual  pre- 


como  terrorista,  coincidiu 
com  a  visita  do  enviado  es- 
pecial da  ONU  (Organiza- 
ção das  Nações  Unidas)  e  da 
Liga  Árabe,  Lakhdar  Brahi- 
mi,  à  capital  do  país. 

Brahimi  se  reuniu  com  o 
presidente  Bashar  al  Assad 
para  propor  um  cessar-fogo 
aos  envolvidos  com  os  con- 
frontos. Ele  aproveitou  a  ce- 
lebração da  festa  muçulma- 
na do  Sacrifício,  que  come- 


sidente  norte-americado, 
já  que  o  foco  da  discusão 
será  a  política  externa. 
Obama  pode  obter  vanta- 
gem contra  Romney  por 
diversos  fatores,  entre  eles 
por  ter  autorizado  a  mis- 
são que  matou  Osama  bin 
Laden  e  por  ter  retirado  as 
tropas  do  Iraque. 

As  eleições  estão  previs- 
tas para  o  dia  6  de  novem- 
bro. •  METRO 


çou  na  última  sexta-feira,  pa- 
ra fazer  o  pedido  de  trégua. 

Assad  se  mostrou  aberto 
as  propostas  de  Brahimi  pa- 
ra solucionar  a  crise  síria.  No 
entanto,  advertiu  que  "qual- 
quer iniciativa  ou  processo 
político  deve  se  basear  em 
acabar  com  o  terrorismo,  e  o 
que  isso  implica  para  os  paí- 
ses envolvidos  em  apoiar,  ar- 
mar e  oferecer  refúgio  aos 
terroristas  na  Síria".  #  metro 


Vaticano  em  celebração 


STEFANO  RELLANDINI  /REUTERS 


Bento  16  canoniza  sete  novos  santos 

O  Papa  Bento  16  canonizou  ontem  sete  novos  santos  durante  cerimonia  realizada 
na  Praça  São  Pedro,  no  Vaticano.  Entre  as  proclamações  do  pontífice,  está  a  da 
ameríndia  Kateri  Tekakwitha,  primeira  nativa  norte-americana  a  se  tornar  santa.  A 
canonização  dos  sete  foi  um  pedido  do  cardeal  Angelo  Amato,  prefeito  regional 
da  Congregação  das  Causas  dos  Santos. 
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Empreendedorismo 


BRUNO  CAETANO 

bcaetano@sebraesp.com.br 


DIREITOS  E  DEVERES  DO 
EMPREENDEDOR  INDIVIDUAL 

Cabeleireiro,  encanador,  mecânico,  pedreiro,  pin- 
tor, ambulante,  dono  de  restaurante.  Essas  são  al- 
gumas atividades  que  podem  ser  enquadradas  co- 
mo Empreendedor  Individual  (El).  São  pessoas 
que  trabalham  por  conta  própria,  faturam  no  máximo 
R$  60  mil  por  ano,  não  são  sócias  ou  titulares  de  outra 
empresa  e  podem  ter  até  um  empregado  que  receba  sa- 
lário mínimo  ou  o  piso  da  categoria. 

Mas  por  que  se  formalizar?  Afinal,  você  está  na  ati- 
va,  é  dono  do  seu  nariz  e  vai  muito  bem,  obrigado.  Não 
é  bem  assim.  O  El  tem  direitos.  E  obrigações  com  as 
quais  é  importante  ter  atenção  para,  justamente,  não 
perder  os  benefícios.  Infelizmente,  mais  da  metade  dos 
empreendedores  individuais  formalizados  não  estão 
em  dia  com  as  suas  obrigações. 

Vamos  começar  lembrando  os  direitos.  O  El  é  cober- 
to pela  Previdência  Social.  Basta  pagar  mensalmente 
R$  32,10,  no  caso  de  comércio  ou  indústria,  ou  R$ 
36,10  se  for  prestador  de  serviço.  O  dinheiro  vai  para  a 
Previdência  e  para  ICMS  ou  IS S.  O  El  tem  direito  a  rece- 
ber aposentadoria  por  idade,  salário-maternidade,  au- 
xílio-doença,  pensão  e  auxílio-reclusão. 

O  El  é  legalizado.  Ele  é  inscrito  no  Cadastro  Nacional 
de  Pessoas  Jurídicas  (CNPJ)  o  que  facilita  abrir  conta  em 
banco  e  conseguir  empréstimo. 

Quanto  às  obrigações,  o  recolhimento  do  valor  men- 
sal deve  ser  feito  até  o  dia  20  nos  bancos  ou  lotéricas 
por  meio  do  DAS,  obtido  na  internet. 

Também  todo  mês,  até  o  dia  20,  o  El  deve  preencher  o 
Relatório  Mensal  das  Receitas  que  obteve  no  mês  ante- 
rior. Anualmente,  ele  também  é  obrigado  a  declarar  o 
quanto  faturou  no  ano  anterior  (a  chamada  Dasn-Simei). 

Tudo  segue  dentro  do  programado  até  que  o  El,  por 
algum  motivo,  perde  o  prazo  do  pagamento.  Nesse  ca- 
so, haverá  multa  de  0,33%  por  dia  de  atraso  até  o  limite 
de  20%  e  juros  de  1%  no  primeiro  mês  e  depois  calcula- 
dos com  base  na  Selic. 

Atento  aos  cerca  de  600  mil  Eis  de  São  Paulo,  o  Se- 
brae-SP  coloca  à  disposição  um  programa  de  capacita- 
ção gratuito  chamado  Sebrae  Empreendedor  Indivi- 
dual (SEI).  São  seis  cartilhas  para  ajudar  na  administra- 
ção do  negócio  (SEI  Empreender,  SEI  Planejar,  SEI  Ven- 
der, SEI  Comprar,  SEI  Unir  Forças,  SEI  Controlar  meu 
dinheiro).  Para  solicitar  a  sua  cartilha,  ligue  gratuita- 
mente para  o  telefone  0800  570  0800. 

Com  o  aprimoramento  na  gestão,  o  El  mantém  seu 
negócio  de  "portas  abertas"  e  aumenta  o  lucro.  Portan- 
to, mãos  à  obra. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando 
em  Ciência  Política  pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  institui- 
ção dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas  empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tor- 
narem fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Novidade  da  GM 


FABIO  GONZALEZ/DIVULGAÇÃO  GM  DO  BRASIL 


Onix  é  apresentado 

A  GM  apresentou  ontem  pela  primeira  vez  no  Expo 
Center  Norte,  zona  norte,  o  modelo  Onix.  O  carro  es- 
tará no  27^  Salão  Internacional  do  Automóvel  de  SP. 


Planejamento  evita 
sustos  no  Natal 

O  Ideal  é  reservar  30%  da  renda  mensal  com  presentes  e  preparativos 
O  Ultrapassar  limite  de  cartão  e  entrar  no  cheque  especial  são  armadilhas 


FOTO:  TONINHO  ALMADA  /  HOJE  EM  DIA  /  FUTURA  PRESS 


Até  30%  da  renda  mensal  e 
não  ultrapassar  os  limites 
do  cartão  e  do  cheque  espe- 
cial. Essas  são  as  regras  pa- 
ra não  se  sair  mal  na  hora 
de  comprar  os  presentes  e 
fazer  os  preparativos  para 
o  Natal.  O  alerta  é  do  con- 
sultor financeiro  do  Pro- 
grama Consumidor  Cons- 
ciente da  Mastercard,  Ri- 
cardo Pereira.  "Apelo  emo- 
cional existe  no  fim  do 
ano.  Todo  mundo  tem  a 
ideia  de  poder  presentear 
quem  quer,  gastar  um  pou- 
co mais,  no  entanto  não 
pode  deixar  de  pensar  no 
bolso",  afirma. 

O  especialista  afirma  que 
sem  planejamento  o  consu- 
midor corre  o  risco  de  ver  a 
dívida  perdurar  no  ano  se- 
guinte. A  ilusão  do  parcela- 
mento, segundo  Pereira, 
não  funciona  quando  ultra- 
passa 30%  da  renda  mensal. 
"Tem  de  se  preocupar  com 
isso.  Se  é  muito  longo  o 
parcelamento,  fica  difícil 
de  controlar.  Tem  que  fazer 
tabelas  no  excel  para  pre- 
ver tudo.  O  grande  proble- 
ma é  perder  o  controle." 

Outro  mito  é  achar  que 
cartão  de  crédito  e  cheque 
especial  fazem  parte  da 
renda.  Ultrapassar  o  limite 
de  gastos  no  cartão  faz  o 
consumidor  pagar  juros  do 
rotativo  e  usar  o  cheque  es- 
pecial atrapalha  o  orça- 
mento. Segundo  Pereira, 
nestes  casos,  se  não  houver 
um  cuidado  maior,  há 
grandes  chances  de  a  dívi- 
da chegar  a  2013. 

A  saída  para  evitar  pro- 
blemas financeiros  no  Na- 
tal é  planejar.  "Para  pagar 
barato,  antecipe  as  com- 
pras, tanto  nas  lojas  quan- 
to pela  internet  para  evitar 


Dicas  para  sair  do  vermelho 


Faça  o  levantamento  das  dívidas,  anote  tudo: 
valores,  parcelas,  prazos  de  pagamento, 
nomes  em  possíveis  negociações  etc 

Após  o  levantamento,  busque  um 
contato  direto  com  os  credores  e 
renegocie  as  dívidas 

Quite  as  contas  com  juros  maiores,  como 
cartão  de  crédito,  e  de  serviços  essenciais, 
como  água,  luz,  aluguel,  condomínio  etc 

j  Evite  entrar  no  cheque  especial  e  pagar 
o  mínimo  do  cartão,  pois  essas  dívidas 
possuem  juros  altos 

I  Consuma  com  planejamento  e 
consciência,  respeite  seu  dinheiro  e 
valorize  suas  conquistas 


atrasos  na  entrega  e  garan- 
tir preços  melhores,  tente 
pagar  a  vista  para  negociar 
descontos",  aconselha. 

De  acordo  com  pesquisa 
realizada  pela  Boa  Vista 
Serviços,  administradora 
do  SCPC,  38%  dos  consumi- 
dores não  fazem  nenhum 


tipo  de  controle  sobre  os 
gastos  e  recebimentos  do 
mês.  Segundo  o  levanta- 
mento, 41%  dos  consumi- 
dores afirmam  que  terão 
dificuldades  em  quitar  suas 
dívidas  considerando  ape- 
nas a  renda  atual. 

#  METRO 


Investimentos 

Em  2013,  em  quais 
modalidades  de  investi- 
mento é  mais  adequado 
apostar?  Para  escolher 
o  melhor  tipo,  é  preciso 
avaliar  se  o  valor  será 
utilizado  no  longo 
ou  curto  prazo. 

Para  quem  não  está  endi- 
vidado, mas  não  tem  re- 
serva de  urgência.  O  ideal 
é  a  caderneta  de  poupan- 
ça, que  continua  sendo 
boa  alternativa  por  ter  ren- 
tabilidade interessante, 
não  ter  taxas  nem  impos- 
tos, e  saque  da  liquidez  de 
forma  imediata 

►       Para  quem  preten- 
de utilizar  o  dinheiro  no 
longo  prazo.  É  possível 
pensar  na  aposentadoria, 
com  a  aplicação  do  valor 
na  previdência  privada,  por 
exemplo,  ou  no  mercado 
de  renda  variável. 


Inflação  medida 
pelo  IPCA-15  acelera 


Nissan  é  a  primeira  a 
entrar  no  Inovar-Auto 


A  inflação  medida  pelo  IP- 
CA-15 (índice  Nacional  de 
Preços  ao  Consumidor  Am- 
plo -  15),  considerada  pré- 
via da  inflação  oficial  usada 
nas  metas  do  governo,  ace- 
lerou para  0,65%  em  outu- 
bro, acima  do  0,48%  apura- 
do no  mês  anterior,  infor- 
mou na  sexta-feira  o  IBGE. 


Os  preços  dos  alimentos 
subiram  1,56%  e  responde- 
ram por  57%  do  IPCA-15  no 
mês,  com  maior  influência 
partindo  dos  itens  carnes 
(2,92%)  e  arroz  (11,91%). 
Também  tiveram  avanços, 
os  preços  da  batata-inglesa 
(19,23%)  e  da  farinha  de 
mandioca  (12,52%),  #  metr 


A  japonesa  Nissan  foi  a  pri- 
meira montadora  habilita- 
da pelo  governo  a  operar 
dentro  do  novo  regime  au- 
tomotivo Inovar-Auto,  re- 
gulamentado no  início  des- 
te mês,  e  espera  retomar  as 
vendas  em  patamares  nor- 
mais a  partir  de  novembro, 
quando  contará  com  novas 


cotas  de  importação  de  veí- 
culos do  México,  enquanto 
ergue  sua  fábrica  no  Rio  de 
Janeiro.  A  habilitação  da 
empresa  para  o  Inovar-Au- 
to concedeu  uma  cota  de 
importação  de  6.666  carros 
por  mês,  compondo  um  to- 
tal de  cerca  de  80  mil  veí- 
culos para  2013.  # metro 


Nestas  férias,  fuja  com  a  CVC  e  aproveite  centenas 
de  ofertas  no  Brasil  e  no  exterior.  Praia,  montanha, 
cruzeiros,  hotéis,  resorts.  Tudo  pelo  melhor  preço. 


IO 
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Elza  Soares  * 


Outras  séries  que 
estreiam  ou  retomam 
temporada  nos 
próximos  dias 

Hoje,  dia  22 
'Grey's  Anatomy' 
Às  21h45,  no  Sony 


O  A  artista  traz  a  Campinas  o  show  'Deixa  a  Nega  Gingar'  em  formato  intimista  nesta  quarta- 
feira  O  Apresentação  é  na  Casa  Rio  e  conta  com  samba  acompanhado  de  batidas  eletrônicas 


A  nona  temporada  reto- 
ma do  acidente  da 
avião  que  colocou  a  vi- 
da dos  médicos  do  Seat- 
tle Grace  em  perigo. 


Terça,  dia  23 

'The  Big  Bang  Theory' 


Aos  75  anos,  Elza  Soares 
continua  a  todo  vapor.  Nes- 
ta quarta-feira  a  cantora  es- 
tará em  Campinas  em 
show  intimista,  prometen- 
do noite  dançante  de  mui- 
to "samba  eletrônico". 

O  mais  recente  projeto 
da  cantora,  intitulado  "Dei- 
xa a  Nega  Gingar",  traz  no- 
vas versões  de  samba,  sem- 
pre  acompanhadas  com 


um  fundo  eletrônico  mar- 
cante. Este  show,  que  teve 
pequena  temporada  no 
Rio,  será  trazido  de  forma 
compacta  ao  público  cam- 
pineiro. "É  um  show  dan- 
çante muito  gostoso",  disse 
a  cantora  em  entrevista  re- 
cente, e  ainda  completou: 
"eu  não  tenho  preguiça!" 

Filha  de  operário  -  e  to- 
cador de  violão  nas  horas 


vagas  -  e  de  lavadeira,  Elza 
Soares  é  reconhecida  por 
episódios  de  uma  vida  con- 
troversa e  pelo  brilho  de 
seu  talento. 

Apesar  de  ter  vivido 
momentos  difíceis  -  a  ar- 
tista nasceu  pobre,  viu 
três  filhos  morrerem  e  fi- 
cou viúva  por  duas  vezes 
-,  sempre  foi  vista  no  pal- 
co com  sorriso  largo  e 


Às  21h,  no  Warner 

No  sexto  ano,  o  astronau- 
ta Howard  lida  com  o  ca- 
samento à  distância  en- 
quanto Sheldon  e  Amy 
avançam  na  relação. 


Músico  marroquino 
promove  viagem  sonora 


com  muito  bom  humor. 

O  show  desta  quarta  te- 
rá venda  antecipada  de  in- 
gressos e  lugares  marca- 
dos. 

O  METRO  CAMPINAS 

Na  Casa  Rio  (av.  Antonio  Carlos 
Couto  de  Barros,  1382,  Sousas, 
tel.:  3258-3645).  Quarta-feira, 
21h30.  Ingressos:  de  R$  40  a  60. 


Coisa  de  filme 


250 


lugares  marcados 
serão  vendidos  anteci- 
padamente para  a 
apresentação  de  Elza, 
que  completou  este 
ano  75  anos  de  idade  e 
6i  de  carreira. 


Quarta,  dia  24 
The  Client  List' 
Às  21h,  no  Sony 

Jennifer  Love  Hewitt  es- 


treia a  série  como  uma 
dona  de  casa  falida  que 
se  envolve  com  prostitui- 
ção para  criar  os  filhos. 


Quinta,  dia  25 
Once  Upon  a  Time' 
Às  21h,  no  Sony 


Os  personagens  desper- 
tam suas  memórias  do 
mundo  de  contos  de  fa- 
da no  início  desta  segun- 
da temporada. 


O  marroquino  Khalid  K  le- 
va o  público  a  uma  via- 
gem sonora  por  meio  da 
voz  e  do  auxílio  de  alguns 
instrumentos.  O  músico 
traz  o  show  "A  Volta  ao 
Mundo  em  80  Vozes"  à 
CPFL  Cultura  amanhã,  a 
partir  das  20h. 

Utilizando  a  própria  voz, 
vários  gravadores  multimí- 
dia  e  alguns  acessórios,  o 
artista  cria  personagens  e 
situações  que  remetem  as 
mais  distantes  paisagens 
de  várias  partes  do  mundo, 
evocando  costumes  e  cultu- 
ras. Assim,  sem  nenhuma 
palavra,  apenas  com  sons, 
canções  e  mímicas,  conta 
trechos  de  histórias  de  cul- 
turas universais. 

A  entrada  para  a  apre- 
sentação é  gratuita.  A  CPFL 
fica  na  rua  Jorge  Figueiredo 
Corrêa,  1632,  Chácara  Pri- 
mavera. Mais  informações: 
(19)  3756-8000. 

O  METRO  CAMPINAS 


►  A  médica  Silvia  Brandalise  criou  o  hospital  há  35  anos 


Boldrini  em  documentário 

"Os  Andrés"  é  o  nome  dado  ao  documentário  que 
trata  da  história  real  entre  duas  crianças  e  uma 
médica,  que  originaram  o  Centro  Infantil  Boldrini. 
O  lançamento  do  longa  acontece  hoje  no  MIS  de 
São  Paulo.  Ainda  não  há  data  prevista  para  para  o 
lançamento  em  Campinas. 

O  METRO  CAMPINAS 


metrocultura 
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Plant  vai  tocar  faixas 


O  A  semana  começa  agitada  com  shows  internacionais 
de  Feist  e  Robert  Plant,  do  Led  Zeppelin 


Dia  tradicionalmente  mor- 
to para  quem  gosta  de  agi- 
to, a  segunda-feira  promete 
algo  diferente  para  hoje. 

Festejada  no  mundinho 
indie,  a  cantora  canadense 
Feist  chega  a  São  Paulo  pa- 
ra duas  apresentações  no 
Cine  Joia.  Conhecida  por 
sua  voz  adocicada  e  uma 
quedinha  pelo  pop,  ela, 
que  já  integrou  o  Broken 
Social  Scene,  canta  por 
aqui  o  repertório  do  disco 
"Metals",  lançado  ano  pas- 
sado. Os  shows  fazem  par- 
te do  projeto  Popload  Gig 
Residências,  que  promete 


trazer  artistas  com  apelo 
de  público  para  perfor- 
mances mais  intimistas. 

A  outra  animação  do 
dia,  mais  nostálgica,  ocor- 
re no  Espaço  das  Améri- 
cas. É  lá  que  o  inglês  Ro- 
bert Plant,  vocalista  do 
lendário  Led  Zeppelin,  sol- 
ta a  voz  ao  lado  de  sua 
banda  atual,  a  The  Sensa- 
tional  Space  Shifters. 

Com  um  trabalho  tido 
como  seminal  para  grupos, 
como  Queen  e  Nirvana,  ele 
mostra  à  plateia  sua  mistu- 
ra de  rock  e  blues  em  fai- 
xas totalmente  solo,  como 


as  de  seu  álbum  mais  re- 
cente, "Band  of  Joy"  (2010). 
Quem  quiser  conferi-lo 
cantando  as  músicas  do 
Zeppelin  pode  assistir  nos 
cinemas  ao  Celebration 
Day,  registro  da  última  reu- 
nião da  banda,  em  2007 
nos  dias  30,  às  21h,  e  3/11, 
às  23h55  (R$  40,  à  venda  no 
site  ingresso.com).  Não  há 
mais  entradas  para  o  show 
de  hoje,  mas  ainda  há  a 
chance  de  vê-lo  amanhã. 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Foto  do  Dia  22/10 


PHOTO 

C  M  AL.l_EINGiE 


Até  0  dia  9  de  novembro,  um  fotógrafo e  sua  criação  *|«» 

serão  publicados  no  Jornal  Metro.  Participe!  NlHOtÊ 


Rodrigo  To  mazela  ■  Tietê  f  SP 
Oll?g0rl4:  EU  SOU  ás.  cores  do  Brasil  -  Nikon 


hvCeiíD  Irrtnrranonúl 

Caíourbox 

Apelo 


metrc 


O  que  ele  faz, 

www,  metrophotochallengÊ+cgm         n  i  n  guem  consegue. 


Serviço 

Serviço 

No  Cine  Joia  (pça. 
Carlos  Gomes,  82,  tel.: 
3231-3705).  Hoje  e 
amanhã,  às  22  h. 
R$  240.  cinejoia.tv 


No  Espaço  das  Américas  (r. 
Tagipurú,  795,  tel.: ).  Hoje 
(ingressos  esgotados)  e 
amanhã,  às  22h.  De  R$240 
a  R$  400.  livepass.com.br 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


www.nikon.tom.hi  j  l+t  ucOnflnn.iiiiiii.br  °J    £ "K™  [  fi>.  MhmtnÉt 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


CARTÃO  DE  CRÉDITO: 
PARTE  C  -  A  SOLUÇÃO 


Quem  usa  cartão  de  crédito  não  pode  ser  pego 
de  surpresa  pelo  total  da  fatura  ("Mas  tudo  is- 
so?!"). Se  não  o  sujeito  terá  de  pagar  menos 
que  100%  do  valor  devido,  recorrendo  de  for- 
ma não  planejada  ao  crédito  rotativo  do  car- 
tão, que,  ainda  hoje,  cobra  os  juros  reais  mais  eleva- 
dos do  planeta. 

Para  evitar  um  uso  desvairado  do  cartão  de  crédito, 
imponha-se  limites.  A  soma  dos  limites  de  seus  vários 
cartões  deve  ficar  entre  30%  e  50%  de  sua  renda  men- 
sal, no  máximo.  Afinal,  uma  parte  de  seu  ganho  deve- 
rá ser  utilizada  para  viabilizar  também  o  uso  de  ou- 
tros meios  de  pagamento  muito  comuns,  como  car- 
tões de  débito,  cheques,  carnes,  débitos  automáticos 
em  conta  etc. 

Daí,  para  poder  ter  uma  boa  noção  de  quanto  virá 
na  próxima  fatura,  "colecione"  os  papeizinhos  ama- 
relos de  cada  gasto  ou  compra  em  sua  carteira,  guar- 
dando-os  de  forma  organizada.  Logo  no  início  do 
mês,  no  primeiro  uso  do  cartão,  dobre  ao  meio  a  pri- 
meira papeleta  (referente  à  primeira  despesa  ou  com- 
pra do  mês)  e  "vista"  com  ela  seu  cartão,  guardando 
tal  conjunto  na  carteira. 

Quando  vier  o  segundo  papelzinho,  some  o  valor 
deste  ao  valor  do  primeiro,  e  anote  o  valor  total  acu- 
mulado em  números  grandes  na  frente  do  segundo 
papel  (à  caneta  ou  a  lápis).  Dobre  o  segundo  papelzi- 
nho ao  meio  e  "vista"  com  ele  o  conjunto  anterior 
(cartão  +  primeiro  papelzinho  dobrado). 

Faça  isso  sucessivamente  com  cada  gasto/compra 
feita  ao  longo  do  mês,  e  você  estará  monitorando 
continuamente,  de  forma  automática,  o  valor  acumu- 
lado de  suas  despesas  pagas  com  cartão  naquele  mês. 
Quando  chegar  próximo  de  seu  limite,  pé  no  freio 
dos  gastos  e  postergue  as  próximas  despesas  para  o 
próximo  mês.  Assim,  quando  a  fatura  vier  será  possí- 
vel quitar  100%  (Ufa!). 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 
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Cruzadas 
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Sudoku 

Para  solucionai  a  jugo,  basta  prasnclicr  com  numeras  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repen-los. 
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A  revista 
que  vai 
deixar 
sua  cabeça 
em  firma! 


Leitor  fala 

Atropelamentos  em  rodovias 

Tenho  visto  e  lido  diversas  matérias 
a  respeito  de  atropelamentos  em  ro- 
dovias da  região  de  Campinas.  Nos 
últimos  dez  dias,  ouvi  pelo  menos 
uns  três  casos  nas  rodovias  Anhan- 
guera  e  D.  Pedro.  É  incrível  como 
existem  pessoas  que  ainda  arriscam 
suas  vidas  nesses  tipos  de  situação. 
Sabemos  que  não  existem  passare- 
las em  todos  os  cantos  e  que  seria 
inviável  uma  passarela  a  cada  1  km. 
Por  isso,  infelizmente,  essas  pessoas 
têm  de  achar  outras  opções.  Uma 
delas,  por  exemplo,  seria  criar  vans 
que  façam  o  transporte  pelas  rodo- 
vias em  trechos  urbanos  a  um  custo 
baixo  -  iniciativa  que  deveria  partir 
do  governo  estadual  em  parceria 
com  as  concessionárias.  É  uma  ideia 
para  motivar  as  pessoas  a  não  atra- 
vessarem a  pista  e  arriscarem  suas 
vidas.  Além  disso,  é  preciso  educar 
os  pedestres. 

Alberto  Freitas  -  Campinas,  SP 


metr©Pergunta 


Você  gosta  do  horário  de  verão? 
Por  quê? 


^  ■  •  1 1 A  |P     Siga  0  Metro  no  T  witter : 
@jornal_metroCPS 


@jogonoli:  O  horário  de  verão  torna 
os  dias  mais  longos.  A  semana  fica 
mais  atrativa  para  passeios  e 
caminhadas! 

@amandarveras:  Gosto  do  horário 
de  verão.  Dá  a  impressão  que 
ganhamos  um  pouco  mais  de  tempo 
durante  o  dia. 

@silas_ol:  Não  gosto  porque  acordo 
ainda  mais  cedo  todos  os  dias  e 
depois  demoro  para  me  acostumar! 
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metnDweb 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.camp@metrojornal.coin.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


tf 


ff 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Liberdade  para  agir,  mesmo  que  seus  recursos  sejam  escassos 
você  poderá  contar  com  boas  ideias  e  o  apoio  das  pessoas 
para  poder  alcançar  os  seus  objetivos. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Insatisfações  ligadas  à  inseguranças  pessoais,  principalmente 
financeiras,  os  detalhes  que  envolvem  os  seus  negócios  po- 
dem não  lhe  dar  garantias  suficientes. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Fique  de  olhos  bem  abertos  para  não  deixar  passar  oportuni- 
dades que  estão  diante  de  você.  Boas  chances  de  fazer  algum 
dinheiro  com  os  seus  parceiros. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Necessidade  de  apoio  de  pessoas  que  entendam  os  seus  pro- 
blemas e  que  tenham  objetivos  em  comum  com  você,  trate 
de  ficar  mais  próximo  delas  e  atuar  em  equipe. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Um  pouco  de  liberdade  lhe  cai  bem,  chega  de  bancar  o  de- 
pendente sentimental  dos  outros  e  comece  a  fazer  o  seu  pró- 
prio caminho  com  as  pessoas  que  você  gosta. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Se  você  não  estiver  em  condições  de  bancar  a  situação  seja 
humilde  e  não  tente  arcar  com  coisas  que  estão  além  das 
suas  capacidades.  Não  se  estresse  com  isso. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Picuinhas  demais  podem  deixar  você  de  fora  dos  melhores 
momentos  do  dia,  você  vai  precisar  deixar  alguns  detalhes 
de  lado  se  quiser  acompanhar  a  galera. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Necessidade  de  ultrapassar  os  seus  próprios  limites,  você  po- 
de passar  por  momentos  de  crise  interior,  mas  tudo  está  pa- 
ra mudar,  hoje  é  dia  de  preparação. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Pense  melhor  antes  de  sair  apoiando  a  opinião  dos  outros.  Se 
você  não  está  tendo  muitas  ideias  é  porque  talvez  este  seja  um 
dia  de  reflexões  e  aprendizados. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Não  adianta  querer  reter  as  pessoas  quando  elas  estiverem  ar- 
redias demais,  deixe  que  experimentem  as  suas  próprias 
ideias.  Afinal,  elas  precisam  amadurecer. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Incertezas  não  combinam  com  vanguarda,  ou  você  realmente 
sabe  o  que  quer  e  vai  à  luta  pelos  seus  ideais  ou  fica  na  sua  pa- 
ra não  acabar  causando  confusão. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Coração  apertado  com  as  situações  do  dia,  que  poderão  dei- 
xar as  pessoas  mais  avessas  e  um  pouco  distantes.  Não  sofra 
por  antecipação,  seja  mais  confiante. 


metr©  es  porte 
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CORINTHIANS        X  BAHIA 


O  O 

GRÉMIO  X  CORITIBA 


HOJE 


FLAMENGO         X        SÃO  PAULO 


■te 
3   2  W 

ATLÉTICO-MG        X  FLUMINENSE 


O  O 

NÁUTICO  X  PORTUGUESA 


*U>  1  O 

PONTE  PRETA        X  SANTOS 


v   o  1 

ATLÉTICO-GO        X  SPORT 


QUARTA-FEIRA 


VASCO  X  INTERNACIONAL 

20h30 


FIGUEIRENSE        X  BOTAFOGO 
22h 


CLASSIFICAÇÃO 


P 

V  GPSG 

19 

FLUMINENSE 

69 

20 

53 

29 

22 

ATLÉTICO-MG 

63 

18 

54 

26 

39 

GRÉMIO 

59 

17 

48 

18 

49 

SÃO  PAULO 

55 

17 

48 

18 

52 

VASCO 

50 

14 

38 

4 

62 

INTER 

45 

11 

40 

10 

72 

BOTAFOGO 

44 

12 

45 

4 

82 

CORINTHIANS 

44 

11 

39 

5 

92 

CRUZEIRO 

43 

12 

38 

-3 

102 

CORITIBA 

42 

12 

45 

-4 

112 

SANTOS 

42 

10 

39 

-1 

122 

NÁUTICO 

41 

12 

38 

-9 

132 

PONTE  PRETA 

40 

10 

35 

-7 

142 

FLAMENGO 

40 

10 

32 

-9 

152 

PORTUGUESA 

39 

9 

35 

0 

162 

BAHIA 

36 

8 

31 

-5 

172 

SPORT 

33 

8 

30 

-19 

182 

PALMEIRAS 

32 

9 

31 

-10 

192 

FIGUEIRENSE 

28 

7 

36 

-23 

202 

ATLÉTICO-GO 

23 

5 

31 

-25 

|  Classificados  para  a  Libertadores 

|  Rebaixados  para  a  Série 

B 

Dia  nada  fabuloso 
para  o  São  Paulo 

O  No  Engenhão,  Luis  Fabiano  perde  pênalti  e  Tricolor  cai  diante  do 
Flamengo  O  Mesmo  assim,  equipe  encerrará  rodada  dentro  do  G-4 


CELSO  PUPO/FOTOARENA/FOLHAPRESS 


CELSO  PUPO/FOTOARENA 


A  tarde  de  ontem  só  não  foi 
pior  para  o  São  Paulo  por- 
que o  time  segue  no  G-4  do 
Campeonato  Brasileiro.  No 
Rio,  o  Tricolor  perdeu  para 
o  Flamengo  por  1  a  0  e  teve 
a  invencibilidade  de  oito  jo- 
gos -  sete  no  Brasileirão  e 
um  na  Sul-Americana  -  in- 
terrompida. 

Novamente,  Luis  Fabiano 
foi  o  destaque  negativo.  As- 
sim como  na  vitória  sobre  o 
Atlético-GO,  quinta-feira,  o 


Fabuloso  perdeu  pênalti, 
aos  28  minutos  do  primeiro 
tempo.  Além  disso,  sentiu 
desconforto  na  coxa  esquer- 
da e  saiu  no  intervalo. 

"O  momento  não  é  bom 
e  é  melhor  eu  não  bater  pê- 
naltis",  disse  o  camisa  9. 

González  anotou  o  gol  do 
jogo  na  etapa  final. 


MATHEUS  ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


1  9 

X 

Flamengo:  Felipe;  Wellington  Silva,  Renato  Santos, 
González  e  Ramon;  Airton  (Ibson),  Amaral  □,  Renato 
e  Wellington  Bruno  (Adryan);  Vagner  Love  e  Lied- 
son  (Hernane).  Técnico:  Dorival  Júnior 

U  \f 

São  Paulo:  Rogério  Ceni;  Paulo  Miranda,  Rafael  To- 
loi,  Rhodolfo  e  Cortez;  Wellington  □  (Cícero),  Denil- 
son e  Jadson  □  (Willian  José);  Lucas,  Osvaldo  e  Luis 
Fabiano  (Douglas).  Técnico:  Ney  Franco 

•  Gol:  González  aos  26  minutos  do  2^  tempo 

•  Arbitragem:  Leandro  Pedro  Vuaden  (RS),  auxiliado  por  Autemir 
Haussmann  (RS)  e  Alessandro  Rocha  de  Matos  (BA) 

Em  Minas, 
Galo  bate  o  Flu 


Atlético-MG  e  Fluminense 
protagonizaram  ontem,  no 
estádio  Independência,  em 
Belo  Horizonte,  um  dos  jo- 
gos mais  emocionantes  do 
Campeonato  Brasileiro. 
Com  direito  a  virada  e  gol 
no  último  minuto,  o  Galo 
venceu  a  "decisão"  do  na- 
cional por  3  a  2  e  evitou  que 
os  cariocas  abrissem  mais 
vantagem  na  liderança. 

Aos  10  minutos,  Welling- 
ton Nem  abriu  o  placar  pa- 
ra os  visitantes,  mas  Jô  mar- 
cou duas  vezes,  aos  23  e  36 
do  primeiro  tempo.  Quan- 
do a  vitória  já  parecia  certa 
para  os  mineiros,  Fred,  ano- 
tou seu  100°  gol  pelo  Flu, 
aos  40  da  etapa  final.  Mas, 
nos  acréscimos,  Leonardo 
Silva  voltou  a  deixar  o  Atlé- 
tico na  frente. 
Outros  jogos 

Nos  Aflitos,  em  Recife,  a 
Portuguesa  só  empatou 
com  o  Náutico  por  0  a  0. 
Ambas  as  equipes  seguem 


na  zona  intermediária  da 
tabela.  E,  na  parte  de  baixo, 
Sport  venceu  o  Atlético-GO 
por  1  a  0  no  Serra  Dourada 
e  respirou  mais  na  luta  para 
escapar  do  rebaixamento 
para  a  Série  B.  •metro 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


esporte 


►  Luis  Fabiano  desperdiça 
pênalti  no  Engenhão 


PORQUE  Á  CIÊNCIA, 
ESTÁ  EM  TODAS  / 
PARTES.  // 


♦ 


E  M PI  RI  KA 

2012 
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Luan  tem  noite  de  Neymar 
e  Macaca  derruba  Santos 


O  Inspirado,  atacante  marcou  o  gol  da  vitória  da  Ponte 
Preta  diante  do  Peixe  no  Majestoso  O  Santista  não 
atuou  bem  e  viu  o  time  de  Campinas  subir  na  tabela 


RODRIGO  VILLALBA/FUTURAPRESS 


A  Ponte  Preta  conseguiu 
uma  vitória  muito  impor- 
tante na  caminhada  para 
fugir  do  rebaixamento  no 
Campeonato  Brasileiro.  O 
triunfo  por  vantagem  míni- 
ma sobre  o  Santos  teve  co- 
mo grande  destaque  as 
atuações  do  lateral  Cicinho 
e  do  atacante  Luan,  que  vi- 
veu noite  de  Neymar,  en- 
quanto o  craque  santista 
nem  apareceu  na  partida. 

Estádio  cheio  -  mais  de 
13  mil  pessoas  -  para  em- 
purrar a  Macaca  e  ver  Ney- 
mar em  campo  pela  pri- 
meira vez  em  Campinas. 
Mas  o  astro  teve  que  ver 
outro  atacante  rápido  co- 
memorar logo  no  começo. 
João  Paulo  desceu  pela  es- 
querda, cruzou  para  Cici- 
nho, que  errou  ao  finalizar, 
e  acabou  ajeitando  para 
Luan  fazer  um  a  zero  para 
a  Macaca. 

A  Ponte  não  parou  de 
atacar  e  dominou  todo  o 
primeiro  tempo.  Poderia  ter 
ampliado  com  Roger  -  que 
mandou  por  cima  do  gol 
em  uma  das  chances  e  tam- 
bém exigiu  grande  defesa 


de  Rafael,  minutos  depois  - 
e  com  Nikão,  que  quase  faz 
um  golaço  de  voleio. 

Na  segunda  etapa  foi  a 
vez  de  Luan  tentar  um  vo- 
leio, que  parou  na  trave  do 
goleiro  Rafael.  Neymar  se- 
guia desaparecido  em  cam- 
po e  o  Santos  não  conse- 
guia chegar  ao  gol  de  Ed- 
son Bastos.  Os  dois  treina- 
dores tentaram  mexer  nas 
equipes,  mas  o  predomínio 
das  ações  de  ataque  seguiu 
do  lado  da  Macaca. 

Nos  últimos  minutos  o 
time  caiu  de  produção  e 
viu  o  Santos  até  marcar 


com  Bernardo,  mas  em  im- 
pedimento. No  apito  final, 
os  torcedores  comemora- 
ram a  subida  na  tabela.  O 
time  chega  aos  40  pontos, 
na  13a  posição.  "Hoje  volta- 
mos a  ser  aquela  equipe 
que  a  torcida  se  acostumou 
a  ver",  disse  Cicinho  no  fim 
do  jogo.  Para  o  goleiro  Ed- 
son Bastos,  tudo  voltou  ao 
normal.  "Voltamos  a  fazer 
o  que  já  havíamos  feito  em 
outros  jogos",  disse. 


e 


CARLOS  GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


X 

Ponte  Preta:  Edson  Bastos;  Cicinho  (Xaves),  Ferron, 
Cléber,  João  Paulo;  Baraka  □,  Wendel,  Renê  Jr.  □,  Ni- 
kão (UendelD);  Luan  (Rildo)  e  Roger. 
Técnico:  Guto  Ferreira. 

0| 

Santos:  Rafael;  Bruno  Peres  □,  Bruno  Rodrigo,  Dur- 
val e  Gerson  Magrão;  Adriano  (Patrício  Domin- 
gues), Arouca,  Henrique  (Bernardo)  e  Felipe  Ander- 
son; Neymar  e  Miralles  (André  □). 
Técnico:  Muricy  Ramalho. 

•  Gol:  Luan,  aos  12  minutos  do  ig  tempo  •  Arbitragem:  Guilherme  Ce- 
retta  de  Lima,  auxiliado  por  Marcelo  Van  Gasse  e  Bruno  Salgado  Rizzo 

►  Time  comemora  gol  marcado  por  Luan,  aos  12  minutos  do  primeiro  tempo 


Vilson  Tadei  é  apresentado 
no  Bugre  para  salvar  o  time 


Medley  e  Sesi 
decidem  o  Paulista 


DIVULGAÇÃO/MEDLEY 


RODRIGO  VILLALBA/FUTURAPRESS 


O  Guarani  apresentou  na 
manhã  de  ontem  o  novo 
treinador  do  clube  para  a 
sequência  da  Série  B  do 
Campeonato  Brasileiro. 
Vilson  Tadei  retorna  ao  co- 
mando do  time  em  lugar 
de  Vadão,  que  pediu  de- 
missão no  último  sábado, 
após  a  derrota  por  3  a  0  pa- 
ra o  América-MG. 

Vilson  Tadei  tentará  apa- 
gar o  fogo  no  Brinco  de  Ou- 
ro. Ele  havia  aceitado  a  pro- 
posta feita  pelo  Comercial 
para  treinar  a  equipe  no 
Paulista  da  Série  A2  do  ano 
que  vem,  mas  voltou  atrás 
após  o  contato  da  diretoria 
bugrina,  minutos  depois  de 
perder  Vadão,  no  sábado. 
"Se  me  trouxeram  de  volta, 
é  porque  fiz  alguma  coisa 
de  bom  no  Guarani.  A  difi- 


LArasile 


Clima  tenso 

O  ambiente  no  Guarani 
não  é  dos  melhores.  Após  o 
jogo  do  último  sábado,  no 
qual  o  time  não  esboçou 
reação  alguma  na  derrota 
para  o  América-MG,  torce- 
dores protestaram  do  lado 
de  fora.  Durante  a  semana 
passada,  eles  pediram  uma 
reunião  com  os  atletas, 
mas  Vadão  barrou.  O  ex- 
treinador  bugrino  deixou  o 
clube  por  entender  que 
não  conseguiria  mudar  a 

Situação.  O  METRO  CAMPINAS 


culdade  no  ano  passado  era 
enorme.  Este  ano  não  tem 
dificuldade",  disse  Tadei  ao 
lembrar  da  campanha  de 
2011,  quando  levou  o  Bu- 
gre de  volta  para  a  Série  Al 
do  Paulista,  após  assumir 


um  time  em  crise.  Tadei  já 
acompanhou  os  treinamen- 
tos ontem  e  vai  comandar  os 
trabalhos  hoje.  Depois,  o  ti- 
me viaja  para  Curitiba,  on- 
de enfrenta  o  Atlético-PR, 
que  busca  o  acesso. 


013 


GUARANI 


AMERICA-MG 


O  Sesi  superou  o  Me- 
dley/Campinas  no  segundo 
jogo  do  playoff  final  do 
Campeonato  Paulista  de 
Vôlei  Masculino  por  3  sets 
a  0.  A  decisão  do  título 
acontece  hoje,  também  na 
capital,  às  18h30. 

Após  vencer  a  primeira 
partida  em  Campinas  por  3 
sets  a  2,  o  Medley  viu  os 
paulistanos  darem  o  troco 


no  sábado,  com  parciais  de 
25x21,  25x19,  25x21. 

O  jogo  que  vai  desempa- 
tar a  série  e  definir  o  cam- 
peão estadual  sairá  do  con- 
fronto desta  noite. 

Para  chegar  ao  triunfo,  o 
técnico  Marcos  Pacheco  pe- 
de mais  força.  "Temos  que 
ser  mais  agressivos  para  o 
jogo  final",  disse. 

O  METRO  CAMPINAS 
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Kleina:  'Escapar  da 
queda  será  um  título' 

O  Com  triunfo  sobre  o  Cruzeiro,  sábado,  chances  de  rebaixamento  do  Palmeiras  caem  e 
esperança  aumenta  O  Treinador  admite  que  equipe  depende  de  Barcos  e  Marcos  Assunção 


FOTOS:  CESAR  GRECO/FOTOARENA 


\ 


►  Técnico  Gilson  Kleina  confia  na  permanência  do  Verdão  na  Serie  A 


Se  a  esperança  do  torcedor 
palmeirense  na  permanên- 
cia do  clube  na  Série  A  ha- 
via aumentado  após  a  vitó- 
ria sobre  o  Bahia  por  1  a  O, 
quarta-feira,  os  ânimos  fica- 
ram ainda  melhores  depois 
do  triunfo  diante  do  Cruzei- 
ro, sábado,  por  2  a  0.  Com  a 
vitória,  o  Verdão  chegou 
aos  32  pontos  em  32  jogos. 
O  Bahia,  primeiro  clube  fo- 
ra da  zona  de  rebaixamen- 
to, soma  36  pontos. 

"A  gente  se  mobilizou, 
está  unido  e  vai  escapar 
dessa.  Vai  ser  um  título, 
sem  dúvida",  disse  o  técnico 
Gilson  Kleina. 

"Estamos  trabalhando 
sob  desconfiança,  mas  sa- 
bemos das  nossas  capacida- 
des. Nós  nos  metemos  nis- 
so, e  vamos  reverter.  Va- 
mos terminar  o  ano  bem", 
completou  o  volante  Mar- 
cos Assunção. 

O  Verdão  fará  ainda 
mais  seis  jogos.  Encara  In- 
ternacional, Botafogo,  Flu- 
minense, Flamengo,  Atléti- 
co-GO  e  Santos. 


6 


jogos  fará  o  Palmeiras 
até  o  fim  do  Brasileiro: 
Inter  (fora),  Botafogo 
(em  casa),  Fluminense 
(em  casa),  Flamengo 
(fora),  Atlético-GO  (em 
casa)  e  Santos  (fora).  O 
clube  tem  32  pontos. 

E  para  evitar  o  rebaixa- 
mento, o  atacante  Barcos  e 
o  capitão  Marcos  Assunção 
serão  fundamentais.  Dos  99 
gois  no  ano,  51  tiveram  par- 
ticipação da  dupla. 

"Essa  dependência  vem 
do  ano  inteiro.  A  maioria 
dos  gois  são  dos  pés  do  Bar- 
cos e  Assunção.  Que  conti- 
nue assim",  disse  Kleina. 

Rumo  a  Prudente 

O  Palmeiras  define  hoje  se 
fará  as  duas  partidas  que 
tem  de  mandar  a  100  km  de 
São  Paulo  em  Presidente 
Prudente  em  vez  de  Arara- 
quara.  o  metro 


►  Barcos  deve  ser  poupado 


Time  não 
terá  força 
total  na  3a 


Terça-feira  o  Palmeiras  tro- 
ca as  atenções  do  Campeo- 
nato Brasileiro  pela  Copa 
Sul-Americana.  O  time  en- 
frenta o  Milionários,  da  Co- 
lômbia, em  Bogotá.  E  a  ten- 
dência é  não  ter  força  máxi- 
ma no  duelo  que  vale  vaga 
nas  quartas  de  final. 

Ao  que  tudo  indica,  o  téc- 
nico Gilson  Kleina  deve 
poupar  o  atacante  Barcos,  o 
volante  Marcos  Assunção  e 
o  zagueiro  Maurício  Ramos. 

"Não  posso  correr  o  risco 
de  perder  algum  atleta  na 
reta  final  do  Brasileiro.  Va- 
mos conversar  e,  se  eles 
não  puderem  ir,  vou  mon- 
tar o  time  como  puder",  ad- 
mitiu o  treinador. 

No  jogo  de  ida,  em  São 
Paulo,  o  Palmeiras  venceu 
por  3  a  1  e  pode  perder  por 
um  gol  de  diferença,  o  metro 


Contusões 
assustam  o 
Corinthians 


"A  bruxa  está  solta  no  Co- 
rinthians." A  frase  do  golei- 
ro Cássio  ilustra  bem  o  sen- 
timento do  clube  após  o  em- 
pate por  lai  com  o  Bahia, 
sábado.  Com  12  minutos  de 
jogo,  a  equipe  perdeu,  por 
lesão,  o  zagueiro  Wallace  e  o 
lateral  esquerdo  Denner. 

"Vai  que  acontece  um 
acidente?  Claro  que  não 
quero,  mas  aconteceu  com 
o  Denner",  disse  Tite.  O  co- 
mandante tem  uma  lista 
com  35  atletas  pré-relacio- 
nados  para  o  Mundial.  O  nú- 
mero final  será  de  23. 

Além  de  Wallace  -  contu- 
são na  coxa  direita  -  e  Den- 
ner -  lesão  no  joelho  direito 
-  o  departamento  médico 
do  Timão  ainda  tem  o  ata- 
cante Emerson,  o  meia  Da- 
nilo e  o  zagueiro  Chicão  em 
fase  de  recuperação,  o  metro 


RODRIGO  COCA/FOTOARENA/FOLHAPRESS 


Breves 


Carpegiani  sai 
do  Vitória 

DEMISSÃO.  Paulo  César 
Carpegiani  não  é  mais  o 
técnico  do  Vitória.  Na  ma- 
nhã de  ontem,  ele  se  reu- 
niu com  a  diretoria  do 
Leão  e  pediu  demissão  do 
clube.  No  sábado,  o  rubro- 
negro  baiano  perdeu  para 
o  Atlético-PR  por  2  a  0  em 
Salvador,  pela  Série  B  do 
Campeonato  Brasileiro. 

O  METRO 

Julio  César 
falha  e  QPR 
fica  no  empate 

INGLATERRA.  O  goleiro  Ju- 
lio César,  ex-Seleção  Brasi- 
leira e  Inter  de  Milão,  ano- 
tou um  gol  contra  no  em- 
pate do  Queens  Park  Ran- 
gers  por  lai  com  o  Ever- 
ton,  ontem,  pelo  Campeo- 


nato Inglês.  Após  a  cabe- 
çada de  Distin,  a  bola  ba- 
teu nas  costas  do  goleiro  e 
entrou.  O  gol  foi  creditado 
ao  brasileiro,  o  metro 

Brasileiros 
vencem  ATP 
em  Estocolmo 

TÉNIS.  Marcelo  Melo  e  Bru- 
no Soares  venceram  on- 
tem o  ATP  250  de  Estocol- 
mo, na  Suécia.  A  dupla 
brasileira  superou  o  sueco 
Robert  Lindstedt  e  o  sér- 
vio Nenad  Zimonjic  por  2 
sets  a  1  -  6/7  (4),  7/5  e  10-6 
-  em  quase  duas  horas  de 
jogo.  Eles  atuaram  juntos 
após  uma  temporada  com 
outros  parceiros. 

O  também  brasileiro 
Thomaz  Bellucci  não  teve 
a  mesma  sorte  dos  compa- 
triotas. Ele  foi  vice-cam- 
peão  do  ATP  250  de  Mos- 
cou, na  Rússia.  Ele  foi  der- 
rotado na  final  pelo  italia- 
no Andreas  Seppi,  de  vira- 
da, por  2  sets  a  1,  parciais 
de  3/6,  7/6  (3)  e  6/3.  ©metro 
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BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


►  De  volta  à  cidade  natal  para  defender  o  RJX,  Bruninho  fala  sobre  a 
difícil  tarefa  de  comandar  a  Seleção  rumo  ao  ouro  nos  Jogos  do  Rio,  em  2016 


BRUNINHO 

'ESTOU  PRONTO  PARA  SER  O  LÍDER' 

O  Mais  maduro,  levantador  diz  estar  preparado  para 
ser  uma  das  referências  no  novo  ciclo  olímpico 
O  Para  o  jogador,  Bernardinho  ainda  é  o  técnico 
mais  preparado  para  dirigir  o  time  do  Brasil 


Depois  de  mais  um  vice- 
campeonato  -  derrota  para 
a  Rússia  em  Londres-2012  -, 
o  levantador  Bruninho,  da 
Seleção  Brasileira  de  Vôlei, 
se  prepara  para  o  próximo 
ciclo  olímpico,  agora  rumo 
ao  ouro  nos  Jogos  do  Rio  de 
Janeiro,  em  2016.  Em  entre- 
vista ao  Metro,  o  carioca  de 
26  anos,  reforço  do  RJX  para 
a  Superliga  2012/2013,  se 
diz  preparado  para  liderar  a 
nova  geração  e  que  fará  de 
tudo  para  chegar  ao  topo  do 
pódio  na  Olimpíada  do  Rio, 
12  anos  após  o  último  ouro. 

Acha  que  a  pressão  para  o  ou- 
ro no  Rio  será  muito  grande? 

A  Seleção  acostumou  o  po- 
vo a  ver  o  Brasil  no  topo, 
por  isso  a  cobrança  é  gran- 
de. Será  difícil,  mas  fare- 
mos o  melhor. 

Como  você  vê  o  futuro  do  Ber- 
nardinho [pai  do  levantador] 
no  comando  da  Seleção? 

A  paixão  por  ensinar  ainda 
está  viva  no  meu  pai.  Ele 
ainda  é  o  mais  preparado. 
Depois  da  Olimpíada  de 
2016,  ele  deve  conversar 
com  a  família  e  ver  como  se- 
rá. Até  lá,  ele  deve  ficar. 

O  Giba  se  despediu  da  Sele- 
ção em  Londres.  Serginho, 


outro  líder,  também  já  deu 
declarações  que  indicam  que 
ele  não  vestirá  mais  a  camisa 
do  Brasil.  Como  é  a  tarefa  de 
ser  um  dos  mais  experientes 
da  Seleção? 

Eles  foram,  aos  poucos,  nos 
passando  experiência.  O 
pessoal  que  entrou  comigo, 
como  o  Murilo,  viveu  mui- 
tas derrotas  e  vitórias  com 
eles.  Estamos  experimenta- 
dos. Participei  de  um  ciclo 
olímpico  e  meio.  Aprendi 
muito.  Estou  preparado  pa- 
ra ser  o  líder. 

Quais  podem  ser  os  maiores 
adversários  do  Brasil  nos  pró- 
ximos cinco  anos? 

Os  EUA,  que  foram  muito 
fortes  nos  últimos  quatro 
anos,  têm  uma  seleção  en- 
velhecida, com  pouca  reno- 
vação. Mas  Rússia,  Polónia, 
Itália  e  Argentina  têm  atle- 
tas jovens  e  habilidosos. 

Como  você  vê  o  processo  de 
renovação  da  Seleção,  princi- 
palmente na  sua  posição? 

Temos  uma  base,  e  isso  aju- 
da muito  na  adaptação  de 
novos  jogadores.  Os  gran- 
des nomes  que  temos  hoje 
na  posição  de  levantador 
têm  mais  de  30  anos.  Isso 
me  diferencia  e  ajuda  a  ga- 
rantir minha  vaga. 


Você  já  disse  que  Maurício  e 
Ricardinho  são  seus  ídolos. 
Como  vai  ser  ocupar,  na  Sele- 
ção, o  posto  desses  dois  cam- 
peões olímpicos? 
A  gente  brinca  que  levanta- 
dor é  como  vinho.  Tenho 
melhorado  muito  com  o 
tempo.  Não  será  fácil,  mas 
a  maturidade  vai  ajudar. 

Atualmente,  jogadores  de  fu- 
tebol vivem  um  dilema:  ficar 
nos  clubes  do  Brasil  ou  ir  para 
o  exterior.  Isso  também  acon- 
tece no  vôlei? 

Acho  que  menos.  O  cam- 
peonato no  Brasil  é  muito 
competitivo.  Mas  isso  de- 
pende muito  da  iniciativa 
de  empresas.  Infelizmen- 
te, são  poucas  as  que  se 
dispõem  a  fazer  esse  tipo 
de  investimento. 

Você  já  foi  jogador  de  bad- 
minton.  Como  foi  a  proximi- 
dade com  esse  esporte  tão 
pouco  praticado  por  aqui? 

Tinha  me  mudado  para 
Campinas  para  morar  com 
a  minha  mãe.  Meus  amigos 
jogavam  badminton.  Eu 
queria  me  enturmar  com  a 
galera.  Foi  um  jeito  de  me 
entrosar.  Mas  o  vôlei  está 
no  sangue,  e  teve  uma  hora 
que  eu  optei  e  resolvi  enca- 
rar para  valer,  o  metro  rio 


SE  VOCE  PERDEU  0  ULTIMO  FEIRAO  Germânica 
ANTES  DO  AUMENTO  DO  IPI 

„  -.,       AINDA  TEM  ESTA  SEGUNDA  PRA  APROVEITAR! 
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